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Aprovada 3 Vara para Lençóis
A criação da 3“ Vara é mais um desafio para as forças políticas de nossa cidade

Com poucos recursos, mas com muita força de vontade, ó que a equipe que trabalha na 
Organização Cristã de Apoio Social, OCAS na Cecap. vem desenvolvendo seu trabalho. Ao longo 
dos quinze anos de existôncia na cidade de Lençóis Paulista, a OCAS surgiu como um projeto da 
Igreja Presbiteriana Independente que tinha como projeto inicial de ser um Lar da Criança, mas 
nào sendo possível a sua concretização tomou-se desde então uma-ereeho. Pagina

Opinião Reclamações de matagais
Enquanto na mídia 

brasileira veícula-se infor* 
mações sobre o aumento 
do salário mínimo, possível 
aumento do combustível, 
dos b.o, bons para otários 
com relação aos medica­
mentos, entre outros assun­
tos. mesmo que de forma 
sutil, fala-se em todos os 
cantos da cidade sobre o 
quanto será gasto com a 
construção da Estação de 
Tratamento de Esgoto.

Página 2

em vilas não são atendidas

A p im e n t a d o Matagal no Parque Elízabeth atra i animais peçonhentos

S o b re v iv e r  não  6 
apcna.s um  direito , é um a 
obrigação. Dentro dos mai.s 
e.stritos limiies. sob todas as 
p re ssõ e s , a té  m esm o  em  
face das m ais hum ilhantes 
concessões é fundam ental 
sobreviver. Página 2

Entre um  buraco  e 
outro, o s m oradores da Vila 
São João  e  Vila C ruzeiro, 
vem  sofrendo com  o relaxo 
de alguns donos dc terrenos

que não capinam  seus pró­
prios terrenos. A pesar dc 
terem feito suas [ectamações 
na últim a sem ana, voltam  a 
reclam ar da incidência de

m ato  cm  vários terrenos no 
bairro  e  o  aparecim ento  dc 
animais peçonhentos.

Leia m atéria na 
página 13.

XXUI FACILPA

Coney Island Park poderá
AREIÓPOUS estar presente na Facilpa

Nova
linha

circular
O s m o ra d o re s  da 

vizinha cidade de Areiópolis 
desde o  d ia  I de fevereiro  
contam  com  a  Unha de ôni­
bus c ircu la r A re iópo lis  x 
Bauru, da Em presa Expres­
so  d e  P ra ta . Matéria na 
página 12.

A banda Los Hermanos que poderá 
se apresentar no dia 1^ de maio

N a terça-feira. 15. C o m e rc ia i  d e  L e n ç ó is  
o  p r e s id e n te  d a  F e ira  Paulista. V icente B ento  de 
A gropecuána. Industrial e  Oliveira, esteve m in ido  com

o  proprie tário  do  C oney 
Island Park. para agilizar a 
possíve l co n tra tação  do 
parque para a  feira neste 
ano.

Q uanto aos shows. 
p a ra o d ia  T d c  m aio ainda 
está sendo definida as atra­
ções. que segundo Vicente 
está sendo negociado entre 
Los H erm anos. Pato  Fu. 
C h a r le s  B ro w  J r . ou 
P.O.Box . Para o  d ia  3  já  
e stá  confirm ada a p resen­
ç a  da banda Mr. Z aap  e 
E d u e  Anderson.

A Juiza de D ireito  e 
d iretora do  Fórum  de L en­
çó is  P au lis ta . A na C arla  
C re s c io n i  d o s  S a n to s  
A lm eida Salles, recebeu re­
centem ente du  Tribunal de 
Justiça dc São Paulo, ofício  
a s s in a d o  p e lo  D e s e m ­
bargador M árcio  M artins

Borulha. aluai presidente da­
quele órgão judiciário, com u­
nicando que a C om issão de 
O rganização Judiciária, em  
reunião  realizada no d ia  15 
de dezem bro, aprovou a  cri­
ação  da 3*. Vara para L en­
çóis Paulista.

M aitria  na Página 5

Carnaval do
povo para o povo
já está definido

O  Carnaval em  nos­
sa cidade, considerada uma 
festa  popular contagianie. 
deverá acontecer nos m es­
m os m oldes do  ano passa­
do. Os foliões que participa­
ram  do  carnaval em  1999, 
intitulado dc carnaval ’1'amí- 
lía '\ aprovaram a  festa, prin­
cipal m ente pelos que pude­
ram participar e  presenciar a

alegria contagiante durante
as quatro  noites e as duas 
m atinês. O  som  m ecânico 
estará anim ando os foliões a 
partir do  dia 4  de março, data 
esta  que se inicia o  carnaval 
no pais inteiro, com  ritm os 
dos m ais variados, e  que, 
com  certeza anim ará e  mui­
to as pessoas das m ais vari­
adas idades.

Escola do Júlio
Ferrari ganhará
novas instalações

A EM EF M aria Zé- 
lía C am argo  Prandini, nu 
C onjunto  Jú lio  Ferrari, ga­
nhará novas instalações, in­
cluindo 3 salas de aula - uma 
delas para reforço escolar -. 
que poderão ser utilizadas

ainda no decorrer deste ano 
letivo. Esta é a  expectativa 
do  prefeito  José^Prado de 
Lima. que já  autorizou o  iní­
c io  das obras. previsto  para 
os próxim os dias. Leia na 
página 3.

Genéricos já se
encontram em
nossas farmácias

D os se is  m e d ic a ­
m entos liberados pelo M i­
nistério  da Saúde, três já  se 
encontram  nas prateleiras 
das farm ácias em  nossa c i­
dade. Os uês medicamentos 
genéricos. R anitidina. que 
subsduii o  Antak. Ampicilina. 
o  Arr^lacUina e oCcfalcxina 
que é o  genérico  do Keflex 
estão sendo vendidos com  o

preço de até 50*^ m ais ba­
rato. A exp licação  para o  
m enor preço  dos genéricos 
com  relação  aos m ed ica­
mentos similares com  nome 
fantasia, questão  de m uita 
polêmica entre governo e  in- 
dilstria farmacêutica, é  o  alto 
inve-stimcnio dos laboratóri­
os tradicionais cm  publicida­
de. Página 7

M ototaxista é
assassinado

o  mototaxista M au­
ríc io  R ica rd o  S oares. 20 
anos. residente na Vila Cru- 
zcin>. foi Wtíma de latnxinio 
ontem . I8 à s  U h . na estra ­
d a  do  Faxina). Segundo a 
Polícia C ivil, o  m ototaxista 
do Beira Rio. que realizava 
um a corrida com  sua m oto

Tiuin. placas 9 2 %  de
Lençóis, recebeu um áro  no 
tórax, na altura do  coração, 
do  p a ssag e iro  a in d a  não 
id en tific ad o . A m oto  do 
m otoxatista que faleceu no 
local, até o  fecham ento des­
ta  ed ição  ainda não havia 
sido localizada pela policia

4 Cdií.
L  '

W

Campeonato Paulista de Kart
Esportes na Página 9
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Apimentado
Sobreviver não é apenas um direito, é 

uma obrigação. Dentro dos mais estritos li­
mites. sob todas as pressões, até mesmo em 
face das mais humilhantes concessões é fun­
damentai sobreviver. Amanhã é um dia novo, 
ninguém sabe o que a história nos reserva, a 
felicidade pode estar na esquina, a solução a 
um passo e, quando vocé pensa que não pode 
mais. ainda pode muito.

Pouco a pouco a máquina vai substitu­
indo o homem em todas as suas atividades. 
Como, porém, necessita-se de recursos fi­
nanceiros cada vez maiores para fabricar as 
máquinas, é seguro afirmar que elas nunca 
conseguirão substituir o homem no seu mais 
importante papel social, o de seu contribuin­
te.

Faz parte fundamental da luta social 
uma infinita paciência no lidar com as pesso­
as. problemas, tudo, todos e todos os seres. 
Isso evidentemente, não inclui cachorros, cri­
anças, grã-finos, classe média em geral, pro­
letários e militares.

Não há homens puros. Mas todo ho­
mem tem seu núcleo de pureza quase nunca 
descoberto e pouco suspeitado.

LIVRO VERMELHO DOS 
PENSAMENTOS DE MÍLLÔR

Chute ná Canela
• Por Rlmedem -

A gora vem  a  Federação pedindo m ais lugares 
no Bregão. D iz que 5.SOO é  pouco. Entendí; torcida sen­
tada tem  m ais com odidade prá x ingar a  arbitragem ! 
Q uerem  sanitários em  15 dias. Eu tenho a  sugestão se 
não der tem po de construir: m anda o povão usar aquele 
reservado proju iz! E. tom ar m enos cerveja!

F ize ram  n o v as  c ab in e s  d e  rá d io  e  TV. A 
"sapaiada”  já  está chiando: o  espaço deles dim inuiu!

E. j á  tem  gente descendo a  lenha na FACILPA 
2.000! Tem  cabim ento? É  reflexo da crise. Até entrada 
de graça hoje em  d ia  já  tão  achando caro!

E um  leitor m andou um  recado: M osquito  da 
dengue já  tem  piscina própria com  água lim p ae  tudo; 
teto da Delegacia de Ensino e  do ponto de ônibus da rua 
Ignácio A nselm o, perto da C asa d a  Cultura.

E a mosquitada adverte; pemilongo só entra com 
carierinha de sócio do “Clube da D engue". É que o  car­
naval vem ai!

A últim a do  D .E .R .: erosão  da R odovia Santa 
Bárbara - M ocatuba é  com batida com  placas de sinali­
zação. A  preocupação é  que as placas desapareçam  nos 
buracos.

C om  tan ta  c rian ç a  n a scen d o  no T E R R A  
N O STRA , já  tem  gente pensando em  m ontar lá um a 
Creche. E outro tá  querendo fundar um a Escola infantil.

E aqueles índios que aparecem na TV  dançando 
para os 500 anos do Brasil? Todos de calção vermelho, 
não parece o Noroeste fazendo física?

E o PT  tá  fazendo 20 anos. É  o  m esm o tem po 
que o  Lula não faz a  barba. E faz 40  que o  Fidel C as­
tro usa a  m esm a fa rd a !
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Opinião
Fazer por quê?

nquanto na mídia brasileira 
vekula-se informações so­
bre o aumento do salário 

mínimo, possível aumento do com­
bustível, dos b.o, bons para otários 
com relação aos medicamentos, en­
tre outros assuntos, mesmo que de 
forma sutil, fala-se em todos os can­
tos da cidade sobre o quanto será 
gasto com a construção da Estação 
de Tratamento de Esgoto. Fala-se 
em valores fenomenais, critica-se de 
como está sendo apresentado o pro­
jeto. Mas apresentar uma maneira 
diferente, uma solução que seja, 
pensando na população lençoense, 
principal elemento principal desta 
história, não conseguimos ver.

Para que o projeto seja apro­
vado. é preciso ter a maioria da Câ­
mara. mas antes que isso aconteça, 
muita água suja vai rolar, e haja es­
goto para acumular tanta sujeira. 
Entretanto, ao invés de apresentar 
desgastadas falas perante a impren­
sa e à população em geral, porque 
não buscar a união para constituir 
o bem comum ? Resolver de uma ma­
neira clara e honesta é o caminho, 
basta haver um consenso entre 
ambas as partes. Se o projeto vin­
gar. todos nós seremos beneficiados 
com esse tipo de serviço. Caso seja 
arquivado conforme boatos nos cor­
redores dos bastidores da política na 
Câmara Municipal, muitos dos atu­

ais "edis " levarão a culpa por atra­
palharem o progresso de nossa cida­
de.

Está a í a questão. Represen­
tar o povo. ganhando um bom salá­
rio, recebendo extras a cada ses­
são extraordinária, e ainda lendo 
espaço para revelar habilidades 
como contadores de piada. não tem 
sido fácil, estádifíciL Realmente não 
está sendo fácil e não dá para en­
tender. Apenas teremos os resultados 
nas eleições de 1* de outubro. O povo 
não é  tão desinformado como apa­
renta ser, e o primeiro pensamento 
que vem a mente da grande massa, 
é o resultado em seu favor...............

Ponto para o governo FHC
Edson Fernandes

r enho que admitir que, às ve- 
zes, o governo FHC acerta, 
A tal Lei de Responsabilida­

de Fiscal é um avanço na adminis­
tração pública do Brasil. Se ela vai 
ser cumprida, é  outra história, mas 
não há como negar que. se tudo der 
certo, vai romper uma tradição de 
irresponsabilidade fiscal próprio dos 
goverrtantes do país.

Uma dos medidas que devem 
ser implementadas diz respeito à ar­
recadação. O Poder Executivo terá 
que detalhar medidas de combate à 
sonegação de impostos, ou seja, não 
vai mais poder simplesmente recor­
rer ao aumento de impostos ou ao 
corte de despesas. Além disso, Esta­
dos e municípios terão que produzir 
o chamado PPA, Plano Plurianual 
detalhando os investimentos que se­
rão feitos durante o mandato.

Mas, a meu ver, a grande co­
queluche da Lei de Responsabilida­
de Fiscal diz respeito às medidas re­
lativas aos anos eleitorais. Nesses 
anos, os governantes estarão proi­
bidos de começar obras que não 
possam ser concluídas até o final do 
mandato. Além disso, não poderão

aumentar as despesas com pessoal 
seis meses antes da sua despedida no 
cargo.

Se funcionar, esta lei quebra 
a espinha dorsal de uma tática que 
Já é  clássica na vida política brasi­
leira. Aquele governante que prome­
teu muito, não fez durante os trés pri­
meiros anos de mandato, guardan­
do suas energias e o dinheiro públi­
co para o último ano pensando que 
a última impressão é que fica, terá 
que mudar sua estratégia.

Este é um dos maiores males 
da vida política brasileira, principal­
mente levando em conta que o nível 
de conscientização política do bra­
sileiro não é tá muito elevado, fazen­
do com que figuras carimbadas, pra 
não dizer suspeitas, estejam sempre 
em evidência  nos Jornais, p o r  
corrupção ou p o r  estarem  se 
candidatando a algum cargo. Ou 
seja, estão na seção política e poli­
cial dos Jornais, alíemadamente.

A proibição de grandes obras 
no último ano, aquelas que não po­
derão ser completadas até o último 
dia do m andato, obrigará os 
governantes a racionalizar os gas­

tos, distribuindo-os durante o man­
dato, fazendo uma administração 
mais uniforme e sensata. Não terá 
mais aquela Jogada de guardar para 
0 último ano o que economizou du­
rante 05 três primeiros, mesmo que 
alegue que estava equilibrando o or­
çamento e pagando as dívidas dei 
xadãs peto antecessor.

A preocupação é saber w 
esla lei é para valer Todos saber ■ » 
que, no Brasil, nem tudo o que d. . 
lei tem validade prática. É mais • * 
mum se adotar aquele critério mui/ 
talizado pela frase: **Aos amigos, 
tudo; aos inimigos, a lei Ou, en­
tão, seguira máxima atribuída a Ce- 
túlio Vargas: '*A lei, ora a lei...

É claro que projetos deste 
(ipo encontram resistências naque­
les que pretendem continuar adotan­
do 0 estilo populista de fazer políti­
ca. Mas a modernização do país - 
tão falado pelos tucanos - passa pela 
modernização da administraçãv pú­
blica.

Ponto para o governo FHC

* Edson Femandas é profassor ds Histo- 
ría das escolas Liceu Francisco Q arr^.
e ^  colaborador do jor­
nal

£-MAtL êàsoníêrútpnBtcomO:

Oi Gente!

Ahy Vamore, sempre Vamor eif
Nelson Faillace

Artígos assinados não representam 
necessariamente a opinião do JornaL

O  am igo  X Ú , aqui no  "O  Eco", 
m ostraa lutadas famüias italia­
nas. através do "lavoro” e das 

econom ias, para  vencer na vida em  
terras d istan tes de seu torrão  natal. E 
sua série, inspirada na 'T e rra  N ostra” 
da poderosa G lobo, alcança o  ob je ti­
vo de m ostrar gente sim ples, honesta, 
trabalhadora, lidando com  a  terra em  
busca de dias melhores, que acabaram 
vindo para todos.
M as na telinha, as coisas são  d iferen­
tes. O s italianos parecem  que  não fa­
zem  outra  co isa  senão  d an çar e  dan­
çar. nam orar e  nam orar. E ter filhos, 
aliás este foi sempre um  grarKle mérito 
das m atriarcas de o rigem  italiana: 
parideiras, criadeiras e  grandes donas 
de casa!

U m a senhora am iga, por sinal 
tam bém  da m esm a origem , tentou ex­
plicar toda esta  energia: "É  o  sangue, 
caro mio. sangue quente da raça italia­
na"!
E  0 “m acarron"? Q ue m istérios guar­
daria o  fam oso “m acarron’7  
Certam ente indaguei de outra “dona" 
e  a  explicação foi definitiva: “N ão é  só 
o “m acarron"! É  o  m olho, é  o  m olho, 
capisce"?

S angue q u en te  so m ad o  ao 
m olho do  “m acarron": que bela com ­
binação. belíssima!

M olho esse que enfeitiçou jo ­

vens e  velhos, pelas m ãos de um  belo 
espécim e d a  raça, com  cara  de an jo  
m as sabem os lá o  que vai po r aquela 
cabeça sem pre pensante e  reticente. 
F alo  de A ugusto , de F rancesco  e  de 
Paola, que inocentem ente (!) conquis­
tou  sua fábrica de m acarrão, que ad ­
m inistra  sabe-se lá com o, m as na no­
vela, “v a  bene"!
Paola por sinal é  a  “bola da vez". Já foi 
a  A rosio , já  foi a  F ischer, já  fo i a 
G alisteu , até a C arla  j á  foi tam bém . 
D epois todas vão se m esclando num  
caldo crem oso e  saboroso, fixando-se 
com o m ulheres da m ídia e . outras se­
rã o  la n ç a d a s ,  p a ra  g á u d io  d o s  
basb aq u es rep resen tan te s  d o  sexo  
m asculino  e  adm iração  e  inveja  das 
representantes do  ou tro  lado  d a  m e­
dalha.

De outra  senhora am iga inda­
guei: “M as será que  en tre  os italianos 
só  havia gente m aro ta  com o essa  que 
a  novela nos vem  m ostrando? C om  
exceções é  claro!"
C om  um  certo  brilho no olhar, e la  res- 
pondeu-m e: "C laro  que não. o  que a 
TV quer m ostrar são rom ances e m ais 
rom ances, aqueles dos tem pos que se 
foram e  que tanta falta está fazendo nos 
d ias de hoje; rom ance caro  m io, ro- 
m arwer'
S erá  que realm ente está  faltando ro­
m ance na relação ntacho/fêm ea neste

final de século?
Parece, pois a  “gente italiarta 

e stá  serv indo  de pano  de fundo para 
h istórias am orosas, rom anescas e  o  
ob jetivo  vai sendo alcançado, com o- 
verKlo com  essas relações, algumas que 
podem  parecer m uito  fortes para a 
época, m as que na verdade sem pre 
existiram  e. por elas, onde o am or está 
fluindo à  flor da pele!”
Rosartâ am a M aieo. que am a Juliana, 
que  am a M ateo  e  que  é  am ada por 
M arco Antônio. Bartolo adora Leono- 
ra  e po r e la  é  adorado.

A té G um ercindo  já  e stá  de­
m onstrando am or po r M aria do  So­
corro , que conseguiu  m om entos de 
puro relax e  acabou engravidando! 
H ortência e  A m adeu é  um  caso a  par­
te, parece que são amantes e  nada mais. 
Por acaso precisaria haver algo mais?

E tem  a  Paola. cuja mãe sonha 
em  receber um  buquê de rosas, mas 
vai ficar esperaiKio sentada, pois do seu 
bronco, pão  duro  e  in teresseiro  mari­
do. nem  m<xta!
E  chegam os novam ente em  Paola. que 
enfeitiçou  A ugusto  e  agora deixa ba­
bando o  velho Francesco. que teria até 
fe ito  nela um  bam bino, sucesso que 
nem o jovem  Augusto conseguiu!

M a que cosa fare?
L 'am o re . ca ra  m ia. sempre 

l'anK)ce!

AV
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Câmara aprova em definitivo criação da JARI
Foi a p ro v ad o  em  

seguiKla c última votação na 
sessão da C âm ara M unici­
pal de segunda-feira, 14 o 
projeto de lei n“, 2921/99 
que cria no M unicípio de 
Lençóis Paulista , a  Jun ta  
Adininistrativade Recursos 
de Infrações (JARI), nos ter­
m os das Legislações e Re­
gu lam en tações F edera l e 
Estadual.

Fica garantido aos 
m em bros da JA R I, o  rece­
bim ento de g r^ f ic a ç ã o  es­
pecial m ensal, devida en­
quanto o memlMO estiver no 
efetivo desem penho e exer­
cício das furtções. Em em en­
da n°. I apresentada pelo 
vereador A ntonio  D ias de 
O live ira , e ap ro v ad a  por 
unanimidade, caberá a  182*. 
S u b seção  da O rd em  dos 
A d v o g a d o s  d o  B ra s il 
(O A B ) a  indicação de pelo 
m enos irés nom es de advo­
gados para in tegrar com o 
m em bros a  JARI. N a em en­
da consta ainda que a  J ARI 
fica obrigada a  apresentar 
Relatório Geral dos serviços 
realizados nos m eses de ju ­
nho e dezem bro de cada ano 
a o s  m e m b ro s  d o  P o d e r  
Legislativo.

A gratificação  aos 
m e m b ro s  d o  JA R I 
corresponderá ao  valor de 
um salário mínimo e meio na 
o c a s iã o  d o  p a g a m e n to  . 
para  o  Presidente, e  um  sa-

Policia is realizando orientações aos motoristas

lário  m ínim o para cada um 
d o s  d e m a is  m e m b ro s , 
fracionados de acordo com 
o  núm ero de reuniões de j  ul- 
gamento. sendo de, no mírú- 
mo, 4  por mês, mediante efe­
tivo com parccim enio, A  se­
cretária tam bém  le ráo  direi­
to de um  salário m ínim o vi­
gente ã  época do  pagam en­
to.

IP TU

Foi aprovado ainda 
em segunda e  última votação 
o pro jeto  de lei n°. 29A5/ 
2000 autorizando o  Execu­

tivo M unicipal a receber dé­
bitos fiscais considerados 
com o IPTU , IS S Q N e C on­
tribuição de melhorias. ven­
cidos até 31 de dezem bro de 
1999, ajuizados ou não. com 
desconto de ) (KWI (cem  por 
c e n to ) sobre m ulta, ju ro s  e 
h<MH)rários advocatícios. por 
sucum béncia. vencidos da 
seguinte form a: a) até o  dia 
30 de abril de 2000, para os 
débitos tributários relativos 
ao  exercício  fiscal de 1999. 
T o d o s  o s  c o n tr ib u in te s  
inadimplentes do Município 
ficarão isentos do pagam en­
to da Taxa Saiúiária referen­

te ao  exercício  de 1999. O 
benefíc io  será  con ced id o  
para o  pagam ento  em  uma 
úiúca parcela ou disàdido em 
até 5 parcelas iguais sobre 
todo o  exercício  fi.scal dos 
débitos gerados s í^ re  a uni­
dade física imobiliária.

Outros projetos

O s v e re a d o re s  
aprovaram  em  últim a vota­
ção o  projeto de lei n®. 2929/ 
99 que institui o  Program a 
de Saúde A uditiva, com  o 
o b je tiv o  de d e se n v o lv e r  
ações de promoção, preven-

Prefeitura iniciará logo a
construção de novas salas de aula

A E M E F  M aria Zé- 
lia C am argo  Prandini, no 
C o n ju n to  Jú lio  Ferrari, ga­
nhará novas instalações, in­
cluindo 3 saias de aula - uma 
delas para reforço escolar -. 
que poderão  ser u tilizadas 
ainda no decoirer deste ano 
letivo. Esta é  a  expectativa 
do prefeito  José Prado de 
Lima. que já  autorizou o  iní­
c io  das obras, previsto  para 
os próxim os dias.

Contando atualmen­
te com  cerca de 480  alunos, 
em  13 classes de até 4* sé­
rie nos períodos da m anhã e 
tarde, a escola  te rá  agora 
uma dependência exclusiva 
para aulas de reforço, até 
agora m inistradas em  salas 
adptadas. no período  con ­
trário  ao  que o  aluno está 
m atriculado. Sem pre que o 
aluno apresenta dificuldade 
de aprendizagem, é  encami­
nhado para o  reforço, for­
m ando turm as entre lO e 12 
alunos que possuam  o  mes-

Escoia Maria Zélia Camargo Prandini

m o nível de dificuldade.
O u tra s  du as  salas 

serão destinadas a classes 
regulares e. na últim a funci­
o n a rá  o  p ro je to  d e  
inform ática, segundo expli­
cou a  d ire to ra  de educação 
prof* G e rc e le y  P a c c o la  
M inetto. C om  as novas ins­
talações, a capacidade de 
atendim ento aum entará em  
m ais 140 vagas, perm itindo 
que mais 4  cla.sses sejam ins­
taladas e  o  núm ero de a lu ­
nos poderá  chegar a  620.

CUPOM FISCAL
Nós lemos a solução

CONSULTE-NOS

A illT K
i n f o r m á t i c o

Rua M . Júa^uim 4. Martins, 7S1 - fane: 363.2SSS

ção  e  recuperação de saúde 
auditiva das crianças resi­
dentes no Municfpio.

O  pro jeto  de lei n®. 
2918/99  de au toria  do  v e ­
re a d o r  A lta ir  A p arec id o  
TotíoIo, o  R ocinha foi apro­
vado em  2*. e últim a vota­
ção. O  [Hojeto institui o  Pro­
gram a “ Incubadora de Em ­
presas". que tem  com o ob ­
je tivo  apoiar o  desenvolv i­
m ento de m icro e pequenos 
en^irecndimentos, incentivar 
a  criação  de novos em pre­
endim entos e  gerar em pre­
go e renda, fo rtalecendo a 
eom om ia no Município.

Foi aprovado ainda 
em  2®. e  últim a votação o 
projeto de lei n®. 2943/2000 
que au toriza  concessão  de

Bolsas de estudo  integral, 
para os alunos d a  F acu lda­
d e  O r íg e n e s  L e s s a  • 
FACOL ̂  Lençóis Paulisa. 
N o pro jeto  consta a  em en­
da de n°. 1 que au toriza  o  
Executivo M unicipal a  c<m- 
ceder 14 bolsas de estudo 
referente a  50%  do valw  da 
m ensalidade. N o artigo  3®. 
da em enda consta a  seguin­
te redação; “Será designada 
por Decreto, uma Com issão 
J ulgadota. para avaliar a  con­
cessão das bolsas, com pos­
ta de cinco memlHXK. sendo 
um  m em bro representado o 
Poder Executivo, um m em ­
bro  representando o  Poder 
Legislativo, um  m em bro re­
p re sen tan d o  a  FA C O L e 
dois m em bros representan­
do  os alunos da FACOL.

SAAE constrói
desvio de emissário
na SP-261

A construção de um 
desv io  de em issário  de es­
goto. na V. Santa Cecília, vai 
obrigar o  D ER  a interditar 
parcialm ente a  SP-261 para 
que o  SA A E realize escava­
ção  e  im plantação  de um  
du to  com  um  m etro de d iâ ­
m etro num a extensão de 60 
m etros, co rresponden te  à 
travessia do  aterro que sus­
tenta o  leito  d a  rodovia. A 
obra foi iniciada na últim a 
quarta-feira pela empreiteira 
Santos M onteiro, que utiliza 
um a escavadeira hidráulica 
para a  abertu ra  d a  vala  e 
colocação dos tubos.

De aco rd o  com  o 
SA A E. a in terd ição  d a  SP- 
261 estava prevista para esta 
sexta-feira, m as as chuvas 
atrasaram osirabaIhos.com  
a pista devidamente sinaliza­
da e  o  tráfego desviado para

o  acostam ento, a  tubulação 
será implantada no início da 
próxim a semana. Em  segui­
da, a  p ista  será recuperada 
e as faixas liberadas.

O  emissário que está 
se n d o  d e sv ia d o  n aq u e le  
ponto m ede 6  polegadas de 
d iâm etro  e  liga  a rede de 
captação  do  C onjunto  M a­
estro  Jú lio  ao  rio  Lençóis, 
tendo seu ponto de lança­
m ento as proxim idades da 
estação  de T ratam ento do 
SA A E. O  traçado  d a  tubu­
lação. que atualmente trans­
põe a p ista  da SP-261 pela 
passagem  da ponte inferior 
que dá acesso  ao  bairro da 
R ocinha, será m udado para 
a  rua C arlos Trecenii e  se^ 
guirá pela 25 de abril e  Prin­
cesa Isabel até próxim o à 
ponte da Av. 9  de Julho.

Financeira: Omni
Opere sempre com nsfifi>çdes 

áatofí2aò0s  peto Saneo Centra/

R e p re s e n ta n te : álata 
R u a  d e  N o v e m b r o ,  5 4 4  
F o n e :  2 6 3 .1 0 3 9  -  2 6 4 .4 2 1 3

Geraçio saúde, come pão sauda'vei
P ã o  fe i to  s o m e n t e  c o m  

p r o d u to s  n o tu ro is

VENHA VER 
COMO É FEITO

R I A 9 DE JU L H O , 327

FONE 263-0203 44 anos
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Preserve 
o Planeta 

Terra
"M ANEIRAS DE AJVD AR A FRESERVAR

O PLANETA TERRA"

* Verifique a&imtalaçõeselétriais de seu lar. Muitas vezes 
grande parte de energ ia  consum ida deve-se a  instala­
ções ruins.
*Se possível, instale um  sistem a de energia solar.
* A proveite m ais u luz do sol para leituras e  trabalhos. 
Rellita antes: vocé realmente precisa acertder aquela lâm­
pada durante o  dia?
* Desligue a  luz da sala ou qualquer outro recinto quan­
do for se ausentar por 15 m inutos ou mais.
* M ude a  categoria  de seu chuveiro  elétrico  para "v e ­
rão" assim  que possível.
* C aso  tenha aquecedor central, dim inua a  icm penuura 
da água durante  o  verão.

SOCIAIS

Fevereiro
D ia 22 -  A d m issão  ao  c lu b e  d o  co m p . A ngelici
23- A dm issão ao c lu b e  do com p. Â ngelo
23 -  Nathaly -  filha do com p. Romonholi
Datas Comemorativas
D ia 23 -  F u n d a ç ã o  d e  R o ta ry  In te rn a tio n a l
Dia Nacional de Rotary

P O R  E E1MIR COIVEOE
Eleições e propagandas

No dia de outu­
bro vindouro, ocorrerto 
eleições mumcípois. para os 
cargos de prefeito, vice e 
vereadores.

Entretanto, apesar 
de restarem ainda mais de 
sete DKses para o  pleito, ve­
rifica-se . em  toda parte, 
movimentações de aspiran­
tes a tais cargos.

A explicação para 
isso, se prende ao fato de al­
guns pretensos candidatos 
almejarem de tal forma a 
condução ao cargo que, por 
um ou outro motivo, muitas 
vezes acabam por esbarrar 
nos ditames legais.

É o coso. por exem­
plo. de muitos pretendentes 
a cargos eletivos iniciarem, 
antes do prazo fixado por lei. 
suas propagandas el ei um is.

Cocidíanamente, vè- 
se aqui ou acolá, numa total 
ausência de chaüv idade, o 
concorrente propagar '‘fula­
no 2000 - prá vereador". 
N om es, p rênom es e até 
pseudônimos, todos seguidos 
pelo 2000. revelam a ânsia 
pelo poder em destempo.

Contudo, para que 
não venham a sofrer decep­

ções de candidaturas cance­
ladas pelo Poder Judiciário, 
airavés de impugnações que 
podem surgir, seria oportuno 
que fossem observadas com 
maior cautela as normas le­
gais regulomentodorasdo pró­
ximo pleito.

O assunto é por de­
m ais extenso. Porém  é de 
suma im portância destacar 
pontos principais da legisla­
ção eleitoral, tendo em vista 
os propagandas que Já fervi­
lham a todo canto.

É importante obser­
var que o Tribunal Superior 
Eleitoral, de acordo com o 
artigo 105 da Lei n* 9.504/97. 
no próximo dia ÜS de Março 
vindouro, terá como seu últi­
mo dia de prazo para expedir 
as instruções relativas às pró­
ximas eleições, cujo Calendá­
rio Eleitoral já  foi publicado 
a trav és  d a  R eso lu ção  n** 
20.506.de 18.11.99.

Após, é  que se pode­
rá trilhar os primeiros passos 
legais e isso vale para os 
pretensos candidatos.

A ntes que alguém  
venha a dizer "eu sou candi­
dato", melhor que se espere 
a data prevista em lei. Assim.

por exemplo, deve o aspiran­
te a  cargo eletivo, aguardar a 
Convenção Partidária desti­
nados a deliberar sobre coli­
gações e escolher candidatos 
a prefeito e  vicc-prefeito e a 
vereador, a qual tem início 
previsto para 10 de Junho e 
término para 30 desse mes­
mo mês.

A partir dai. o passo 
seguinte a ser dado será a 
apresentação de requerimen­
to de registro de candidatos 
no Cartóno Eleitoral compe­
tente. tendo o dia 5 de Julho 
como prazo fmol p;ira tal pro­
vidência.

No dia seguinte, ou 
seja, 6  de Julho, aí sim. será 
permitida por leí a propagan­
da eleitoral (Lei n® 9.504/97. 
oji. 36. caput).

É üporturK) salientar 
que antes desta data (06 de 
Julho de 2000). a propaganda 
só é permitida em um único 
caso: a intra-partidário, isto é. 
a propaganda entre os corre- 
ligionános dentro do próprio 
partido, por ocasião da Con­
venção Municipal.

Como já  se disse, a 
Convenção é destinada a es­
colha de candidatos a cargos

eletivos. A ssim , em cada 
partido deve haver os pré- 
condidatos que serão esco­
lhidos por ocasião da Con­
venção Partidária. Nesse 
passo, é permitido a propa­
ganda de cada pré-candida- 
to. sempre de forma interno, 
isto é. voltada para os com­
panheiros de partido que ele­
gerão os seus futuros candi­
datos paru disputa da eleição 
de outubro.

A inobsen uncia do 
preceito legal, com realiza­
ções antecipados de propa­
gandas eleitorais, poderá re­
sultar ao pretenso candida­
to, sanções que vão deste 
m ultas até fu tu ra  
impugnação da candidatura.

Portanto, a propa­
ganda extem porânea deve 
ser evitada a fim de que não 
se colha mais adiante, resul­
tados indesejáveis.

Dessa maneira, so­
mente a observ áncia dos di­
tames legais, além de cau­
tela e ponderação, são os 
remédios mais indicados para 
se evitar futuros aborreci­
mentos.

Ex-Juiz de Lençóis é 
eleito 2**. Vice do Tribunal

O  Tribunal de Justi­
ça de São Paulo, cm sessão 
plenária realizada no dia 1 de 
dezem bro, e legeu , para o 
b iên io  2000 /2001 , os 
D esem bargadores M árcio 
Martins Bonilha para o  cargo 
de Presidente do Tribunal da 
Justiça. Á lvaro Lazzaríní. 
V ice-Presidente e Luís de 
Macedo. Corre-gcdor-Gcral.

Nessa oportunidade» 
a Seção Criminal elegeu para 
ocargodeSeguiKk) Vice-Pre­
sidente do Tribunal de Justi­
ça, tam bém  para o biênio 
2000/2001. o  Desembargador 
Maurilío Gentil Gentil Leite 
(foto).

No último dia 2. às 
13h, no Salão Nobre do Polá-

O SINDICATO DOS TRABALHADORES RURALS DE LEN­
ÇÓIS PAULISTA, através de seu presidenie. vem ainivcs desta 
nota esclarecer que :• A Assembléia Geral Extraordinária devida- 
menie convocada pani acontecer no dia 19 dc Fevereiro de 2.000 
ás 7:00 (sete horas) em primeira convocação ou às 9:(X) (nove) 
horas cm Segunda convocação na sede social desta entidade 
para deliberar sobre às Reformas Esiatuiánas. fui transferida para 
o dia 26 de Fevereiro de 2.000 conforme novo Edital de Convoca­
ção. publicado no Jornal o Eco Ltda- Me edição do dia 19/02/ 
2000. Lençóis Paulista. 16 de Fevereiro de 2.000. -  

Sylvio Rodrigues da Silva- Presidente.

SIDICATO DOS TRABALHADORES RURALS 
DE LENÇÓIS PAULLSTA 

EDITAL DE CONVOC AÇA<)

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURALS DE LENÇÓIS 
PAULISTA -  EDITAL DE CONVOC AÇAU -  AGE- Pelo presente 
Edital fícaro convocados todos os trabalhadores rurais as.socia- 
dos ou não, trabalhadores empregados rurais, assalariados em 
gera), que exercem atividades como trabalhadores nos seguintes 
setores:- Canavieiro. Fruticultura. Cultura Diversincada. 
Granjeíros. Pecuária, Reflorestamcnto, Corte de Madeira c 
Resinagem. Extrativismo rural, os traioristas. os operadores dc 
máquinas, o t aplicadores de defensivos agrícolas, os administra­
dores de propriedades rurais, e pequenos produtores proprietári­
os ou não que exerçam atividaoes rurais individualmente ou em 
regime dc economia familiar (arrendatários. m«iros. parceiros.

Kreenteiros e outros) do município dc LENÇÓIS PAULISTA.
ve temiorial desta entidade, para reunirem-se em Assembléia 

C er^  ExtraordiDária no f^xim o dia 26 de Fevereiro de 2.(XX), às 
8:(X) (oito) horas em primeira convocação ou às 10:00 (dez) horas 
em Segunda convocação, na sede da entidade silo A Rua Cel. 
Joaquim Anselmo Maitíns n* 1573. cidade de Lençóis Paulista, 
para deliberação da seguinte Ordem do Diu :• I ) Leitura. Discus­
são e votação da Ata da Assembléia Anterior; 2) Alteração da 
Denominação do Sindicato: 3) Exclusão dos Municípios de 
Areiópobs e Macatuba da Base Terrilorial da entidade; 4> Refor­
ma Ekatutária. As deliberações serão tomadas por escrutínio 
secreto, de conformidade com o Estatuto Social. Lençóis Paulista. 
16 de Fevereiro de 2.000

Sjlvio Rodrigues da 5i/va- Presidente

cio da Justiça em São Paulo, 
por ocasião da Instalação do 
Ano Judiciário, houve a pos­
se solene dos lotegninies do 
Conselho Superior da Magis­
tratura.

O  D esem bargador 
Maurüio Gentil Leite, hoje T. 
Vice-Presidente do Tribunal, 
iniciou suâ carreira na Magis­
tratura cm Lençóis, onde di­
rigiu nossa Comarca de 1963 
a 1965. E no dia 15 de junho 
de 1991. ao  lado  dos 
D esem bargadores Geraldo 
Gomes, além de Sobino Netto. 
também ex-juizes de nossa 
cidade, receteu o  título de ci­
dadão lençoense, outorgado 
pela Câmara Municipal, por 
iniciativa do então vereador 
José Carlos do Amaral.

O jornal O  ECO, que 
tem como colaborador Edemir 
Coneglían, um dos funcioná­
rios da Justiça local que tra­
balhou ao lado do Dr. Gentil 
Leite, rende suas mais since­
ras homenagens ao magistra­
do que merecidomente ocu­
pa a p a rtir  de ag o ra , o 
estrela to  m aior da Justiça 
paulista.

Informe Institucional

JURUÁ EDITORA
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Atendimento de Uvreiros -  (OXXll) 3932-2969/ (OXXIl) 3932-097-^

A VENDA NAS MELHORES UVRARIAS DO RAMO

J u r i s p r u d ê n c i a  
d a  L eg islação  p ro v id e n ­
c i a r i a  -  E M IL IO  
S A B A T O V S K l e  A N - 
D REZA  C . ST O N O G A  -  
esUt ob ra  apresenta texto 
in icpal c  atualizado das k is  
8.212/91 e  8 213/91. que 
dispõe sobre os p lan o s  de 
c u s te io  e b e n e fíc io s  d a  
p r e v id ê n c ia  s o c ia l ,  as 
súm ulas sobre a  m atéria 
providenciaria, bem  com o 
a  integra dos artigos da C F/ 
88 que tratam  d a  regulari­
dade  socia l, in c lu siv e  a 
em enda constitucional 20/ 
98, com  am plas notas b i­
b liografias e  rem issivas. 
Apresenta, ainda, a relação 
an terior de tex tos revoga­
dos pelas constan tes a lte ­
rações legislativas.

A Jurisprudência 
foi criteriosamenle seleci­
onada com  o  propósito de

oferecer ao  leitor um a visão 
geral do  que é  decid ido  p e ­
los nossos tribunais, princi­
palm ente os superiores. As 
ementas foram posicionadas 
após os artigos de acordo 
com  a  m ais m udem a dispo- 
s iç ã o .  o  q u e  e v i ta  a 
segm entação  do  tex to  e  fa­
cilita a  leitura do  m esm o. A 
obra foi cuidadusumente ela­
borada e  contém , além  de 
inúm eras rem issões en tre  
seus artigos excelentes índi­
ces sistemáticos e  alfabético 
de acordo com  a  m elhor tra­
dição da J IIR IIA . Tudo isso 
faz parte da presente publi­
cação a  m elhor escolha. 
C O N S O L ID A Ç Ã O  D A S 
L E IS  D O  T R A B A L H O  
A N O T A D A -JO S É  L U IZ

F E R R E IR A  PRU N K S 
CH>ra indispensavL' 

aos lidadores do direno. 
neste volume, texto integral 
e  atualizado da consolida­
ção  dos leis do trabalho, in­
clusive com  as alterações 
sobre o processam ento  de 
recursos no âm bito dos iri- 
b u n a is  ( le i  9 .7 5 6 , de
17 .12 .98 . re tif ic ad a  em
05.01.99. con tém  airnla a 
presente obra. notas aC c ' 
solídação das leis do tr.i"a- 
Iho e  remissi va a constitui­
ç ã o .  à s  s im u la s  d 
S T F .T R F  (a tual STJ 
enunciados do  tribunal: 
perio r do  trabalho. Le^ i 
lação complementar atua 
zada até jan e iro  de 2.(XX).

m v
Meíânka e Auto Peças

R«vís6*s gratuitas a Garantia Ford

8  263-2063
Xiyef promgfões db pefos e servífos

EDOAL DE COBRANÇA 
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL EXERC/CIO 2000

Confonnc o aitigo 605 da C.LT. o SINDICATO DOS 
CONDUTORES DE VEÍCULOS E TRABALHADORES EM 
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS, IHBANOS E DE PASSA­
GEIROS DE LENÇÓIS PAULISTA, faz saber aos senhores em­
pregados da calcgohd econômica abrangidos pelos MUNICÍPI­
OS DE LENÇÓIS PAULISTA. BOREBI, AREIÓPOLIS. 
MACATUBA E PEDERNEIRAS, A EFETUAR O MSCONTO 
DA CONTRIBUIÇÃO SINDICAL, estabelecida pela Lei 5.889/ 
73. artigos 578 e seguintes da C.LT. Portaria Ministerial n̂ . 3.21(V 
75 e demais legislação em vigor.

Os empregadores deverão descontar dc seus emprega * 
dos NA FOLHA DE PAGAMENTO DO MÊS DE MARÇO DE 
2.000, o equivalente a 01 (um) dia dc serviço, e deverão efetuar o 
recolhimento até 30/04/20(X) nas agências da Caixa Econômica 
Federal, a favor desde Sindicato em guias próprias emitidas pelo 
Sindicato.

A empresa emitirá dentro de 10 dias contados da data 
dc recolhimento da Contribuição Sindical dc seus empregados 
tt>andicaio, RELAÇÃO NOMINAL DE EMPREGADOS TON- 
TRIBU1NTE& na quoJ deverá conter obrigatominente a indica­
ção da data da admissão e o salário percebido no mês a qual 
conesponder a Contribuição.

Fica os intereisados cienúncados, desde já, que o não 
recolhimento da Contribuição Sindical dc seus empregados até o 
dia 30de abnl de 2000 importará na multa de 10% (dez porcento) 
nos trinta primeiros dias, com adiacmais dc 2% (dois por cento) 
ao mês subsequente, juros de 1% (um por cento) e atualização 
monetária, conforme estabelece o artigo 600 da C.LT.

As guias de recolhimento estão a disposição na sede e 
sub-sede da entidade.

Lençóis Paulista, 14 de fr\ ereiro de 2 
JOSÉ PINTOR - PRESIDENTE

m

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DO 
PAPEI^CELUlálSE E PASTA DE M ADEIRA PARA PAPEL 
PAPELAOE tXJRTIÇA DE LENÇÓIS PAlíUCTA E BAURU 

COVTRIBUIÇÃO SINDICAL EXERCÍCIO DE 2000

O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do PapeL 
Celulose c Pasta de Madeini para Pape). Papelão e Cortiça de 
Lençóis Paulista c Bauru, faz saber aos que o presente virem ou 
dele tiverem conhecimento, especioimente empresas enquadn- 
das no 1 i*. grupo a que se refere o artigo S77 da Consolidação 
das Leis do Trabalho que a Contnbujção Sindical de seus empre­
gados deverá ser descontada na folha de pagamento do mês de 
março/2000, equivale a 01 (um) dia dc serviço devido a este Sin­
dicato. ComFmmde-se na remuneração do empregado, para efei­
tos legais, além da importância fixa estipulado, os gratificações, 
prêmios abonos adiaonais e outras vantagens pagos pelo em­
pregador. considerando 01 (um) dia de trabalho, para fins do 
referido desconto o seguinte:

a) A importância equivalente a 1/30 avos da quantia do 
salário se for mensalisia;

b) A importância equivalente a 1/30 avos da quantia 
recebida no mês anterior se a remuneração for paga por tarefas, 
empreitadas ou comissão:

c) A importância equivalente a 01 (uma) diária de oito 
horas, paradiorista e horista. A Contribuição Sindical deverá ser 
recolhida até 30 de abril de 2000. na Caixa Econômica Federal e 
remeterá dentro dc 15 dias contados da data do recolhimento da 
Contribuição Sindical de seus empregados ao Sindicato, relação 
nominal dos empregados contribuintes e na qual deverá conter 
obngaturiamente a indicação da data de admissão e o salário 
recebido no mês oo qual refcre-sc a contribuição e respectivo 
valor recolhido para efeito de registro e quitação perante essa 
Entidade de classe.

O não recolhimento da Contribuição Sindical dentro do 
prazo legal, ficarão a.s empresas sujeitas as penalidades previs- 
tos na legislação específica.

Lençóis Paulista. 19 de fevereiro de 2i 
a) CM\ Nuoes Machado - PreskJenle
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COMARCA DE LENÇÓIS PAVLISTA

Tribunal aprova 3®. Vara para Lençóis
A Juíza de Dircuo c 

direloTii do Fórum de Lençóis 
Paulula, Ana Carla CrcM:ioni 
dos Santos Almeida Sallcs. 
recebeu recentemcnie do Th- 
bunal de Justiça de São Pau­
lo . o f ic io  a ss in ad o  pelo 
D esem bargado r M árcio  
Martins Bonilha, atual presi­
dente daquele órgão judiciá- 
ho. comunicando que a Co­
missão de Organização Judi- 
ciáhü« cm reunião realizada no 
dia 15 de dezembn). aprovou 
a criação da 3*. Vara paru 
Lençóis Paulista.

Essa aprovação lein 
como base o crescente mo­
vimento estatísiicodo Fórum 
local, ofMlc. rK> ano de 99. cer­
ca de 6.393 mil processos fo­
ram ajuizados, sem contar os 
atuais 8.690 já  em andamen­
to. D iante desse quadro, o 
Thbunal de Justiça autorizou 
a criação da 3*. Vara.

Dívidas /iscais

Um dos fatores que

causa desses débitos fiscais 

S*. Varo -  Implaniaçào

Todavia, sabe-se que 
a instalação  de m ais uma 
Vara na Comarca, muitas ve­
zes é um desenrolar moroso. 
Antes de tudo. há necessida­
de de se ampliar as dependên­
cias do Fórum, com mais sa­
las de audiência.s, cartóhos e 
gabinetes para juizes c pro­
motores. Tudo isso resulta 
num conjunto de esforços das 
forças vivas da cidade, com­
postas por Prefeitura. OAB 
< Ordem dos Advogados do

Brasil), s e tm s  empresanais 
e. pnncipalmente forças polí­
ticas ligadas a órgãos do Go­
verno Estadual, para que a 
instalação v enha a acontecer, 
fato que possibilitará uma 
maior agilização dos trabalhos 
visando melhor distribuição 
de Justiça.

A chaçáo da 3* Van 
para a Comarca, é mais um 
desafio pam as forças políti­
cas de nossa cidade, que. se 
realmenie estiverem unidas, 
mais uma ve/ conseguirão su­
plantar e coroar essa impor­
tante conquista pam Lençóis.

mais fizeram aumentar a es­
ta tís tic a  de p rocessos na 
Comarca, foi o  grande núme­
ro dc cobranças executivas 
oriundas de impostos não re-

Fórum Ó0  Lençóis Pãüiistã
colhidos aos cofres da Pre­
feitura. que viu-SC na contin­
gência de socorrer-se. em 
muitos casos, do Poder Judi­
ciário para receber o  que é

Salca realiza 
sorteio aos clientes

de direito. Diante disso, cogi- 
tou-se até em criar um Aoéxo 
Fiscal nas dependências do 
Fórum, para melhor solucio­
nar o  volume de serviços por

Museu Histórico e Cultural “Alexandre 
Chitto” abre suas portas ao público

Num belo prédio 
localizado à Av. 25 de 
Janeiro com  a Rua Ce). 
Jo aq u im  A n se lm o  
Martms. acha-se o m u­
seu H islóhcoe Cultural 
‘ Alexandre Chino'*.

N o més de ja ­
neiro o  M useu esteve 
'echado. cujo motivo foi 
cs férias coletivas, mas 
: partir de 3 de feverei­
ro abriu suas portas ao 
público e continua a fun­
cionar normalmente.

O  Museu funci­
ona de terça a sábado no 
seguinte horárío: das 9h 
às 1 Ih . e das I3h30 às 
Í7h. Aos sábados das 9h 
às 12h. A entrada é  gra­
tuita.

O  ace rv o  que 
contém, cerca de 2000 M useu Histórico e  Cuiturei "^Aiexende ChMo^

r

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA

A P O I O :

Associação 
Comerdale 
Industrial 
de Lençóis 
Paulista

peças, é consi­
d e ra d o  um 
patrimônio cul­
tural de grande 
v a lo r  e  (em 
com o objetivo 
cooservar no&so 
passaálo por ex­
posições perma- 
nenie e cempo- 
rária.

O  M u­
seu Histórico e 
Cultural “A le­
xandre Chitto” 
(em  co m o  
monitoras as ir­
mãs Terezinhac 
Meir>’Qiitto.fi- 
Iha do fundador 
do M useu. sr. 
A l e x a n d r e  
Q iiao.

"Acha­
mos que o museu precisa es­
tar sintonizado com problemas 
daatuaüdade, porque ele não 
vive somente para o  homem 
do passado, mas também tem 
sentido aqui e  agora. O  M u­
seu Alexandre Chitto. busca 
sempre novas atividades cul­
turais e  realizará este ano. 
eventos a nível de B hlsíI e vai 
com em orar com entusiasmo 
os 500 anos do Descobrimen­
to. Querem os que seja um 
museu de panicipaçào ativa 
da com unidade e estudantes 
e  assim  em  grupo, trabalha­
rem os para nosso descobri­
mento e  preservação da me­
mória iençoense". disseram 
as irmãs Chitto.

Faça uma visita ao 
Museu “Alexandre Chitto". 
Acom panhe e participe das 
exposições.

O tre / D oníiB tti, ganhãdora d* n o ssê  cid sd ê

BUêév Gon*ãlvms de tUacatub», utiH iou  
o» ta rv iço d  dê Satea

F n n c íê c o  Evangaliêta. c /ien te  antigo da oficin a

Alóm da promoçào feita pela Salca ew  nos­
sa àdade. onde ao co m p rar um carro, o proprietário 
levaria um telefone celular, os dientes que se  utiliza­
ram dos serviços de oficina foram sorteados e a en­
trega ocom au no uitmo dia 3  de janeiro. Além de todo 
o serviço prestado pelos inúmeros funcionários da 
Salca, vale a pena destacar a cordialidade e  a quali­
dade no serviço prestado aos dientes.

Os contemplados com um telefone celular fo­
ram Francisco Evangelista, Dará Donizetti, ambos 
de Lençóis Paulista e  Eliseu Gonçalves, da cidade 
de Macatuba.

De acordo com a assessona da Salca, em  
breve outras promoções deverão acontecer nos pró­
ximos m eses.

EVITE O CORTE DE AGUA,
O SAAE PRECISA DESTE RECURS

UTILIZE SEMPRE QUE PO 
FAÇA-O EM U

NÃO DESPER 
ECONOMIZE E

PAGANDO SUA CONTA EM
RECEBER UM ABAS

TENDO SUA CONTA EM DIA.
RA MELHORIA DE SEU SERVIÇO.

DÉBITO AUTOMÁTICO.
COS LOCAIS.

SO LIQUIDO  
IO  BENEFICIO.

STARÁ PROPORCIONANDO 
NTO ADEQUADO.

Serviço Autônomo de Agua e Esgotos de Lençóis Paulista

Os m e lh o res  p re ço s , q u a lid ad e  e ó tim o  a te n d im e n to .
Poria para sala 

^Marlinset** 
2 J 0 x lJ 0 m  

R$ 226.00

Rrguláre[ 
*^Martinfex^ 
IfOOxt.SOm d  grade 
RS 176,00

R aa l;»9UÍcio Xnwhiu», 120 ~ /  i '/ i <vmv Paulisla  - /  fnfc: 2oJ.Ono2

D E S E N T O P IM E N T O  E M  G E R A L  E  L IM P E Z A  D E  C A IX A  D 'Á G U A

A SUA OPÇÃO RÁPIDA. PRÁTICA FONE: 283-1953 
E ECONÔMICA EM DESENTOPIMENTOS PLANTÃO: 9711580

P e Ç A  U M  O R Ç A M E N T O  S E M  C O M P R O M I S S O .
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Urologista fala da “Disfunção 
Erétil” e recomenda cuidados

Um prob lem a iju t 
Ncm atingindo uma conside­
rável parcela da população 
masculina requer uma s^ne 
de cuidados, phncipalmeme 
quando se trata da disfunçáu 
c ré til. Para o m éd ico  
U ro log is ta . Dr. D aniel 
Molinar. que atende em nos­
sa cidade, é preciso acabar 
com o tabu de que homem não 
prrcísa de médico e que ele 
é o  considerado machão. Os 
m edicam entos assustam  o 
homem, principalmente quan­
do fala-se em Viagra. Dr. 
D an ie l e x p lica  que a 
disfunção e ^ lil  lem levack) 
muitos homens a procura por 
especialistas, mas ainda mui­
tos ficam envergonhados ou 
por desconhecer um trata­
mento.

Molinar explica que 
disfunção erétil (DE) é uma 
condição comum que afeta 
em tomo dc 10% da popula­
ção masculina adulta. O  nu­
m ero  de hom ens com  
disfunção erétil que buscam 
cuidados médicos vem au­
mentando bem como a quan­
tidade de tratamentos dispo­
níveis aumentou sobremanei­
ra nos últimos IS anos. So­
mando-se aos tratamentos fí­
sicos e psicoldgicosv rápidos 
av an ço s o co rre ram  nos 
agentes farmacológicos que 
podem ser usados para tratar 
esta  condição, de maneira 
que agora lemos preparações 
orais eficazes e seguras, as 
quais estão autorizadas para 
uso ou em fase de desenvol- 
vimcnu>.

Os hom ens com 
disfunção erétil, de acordo 
com Dr. Daniel, tem sido tra- 
tbdos fradicionalm ente por 
especialistas, ao nível hospi­
talar. de várias especialidades 
íncluiDclo urologistas. psiquia­
tras. diabetologistas e especi- 
a listas do sistem a gènito- 
urinário. Vários fatores estão 
levando a mudanças de ma­
neira que os Clínico.s Gerais

Dr, Dar^iel Molinar, urologista

estão  prontos para ocupar 
uma posição central e se tor­
narem o primeiro prufissionai 
paru o atendim ento de ho­
mens com disfunção erétil. 
Mais importante, e que (em 
parecido óbvio, que os Clíni­
cos Gerais tem acesso a qua­
se todos Os tratamentos que 
os especia listas poderíam  
usar ao nível hospitalar, e que 
as investigações mais exten­
sas nestes homens são rora- 
mente necessárias. Finalmen- 
te. em muitos casos, o  gran­
de conhecimento médico, e 
social do paciente, coloca o 
Clínico Geral em uma ótima 
posição para o  atendimento 
da disfunção erétil.

Molinar explica que 
existe uma série de artigos 
com o propósito de fornecer 
material para todos os Clíni­
cos Gerais que desejem en­
volver-se com o tratamento 
de hom ens com  disfunção 
erétil. “Nós esperamos que 
cic SC mostre útil e encoraje 
outros a desenvolver um in­
te resse  em  uma área  que 
acreditamos seja estimulante 
e recompensadora'’.

Definições

O termo “imptitên- 
c ia ' tem englobado um gran­
de número de patologias, da 
ereção, ejaculação e mesmo 
preferência ou onentação se­
xual. Muito da discussão des­
te artigo entretanto, refere-se 
a investigação e manejamento 
de problemas eréteis. incluin­
do a completa incapacidade 
em conseguir uma ereção. 
Estas condições são descri­
tas como “disfunção erétil*'. 
a qual é definida aqui como a 
incapacidade em conseguir 
uma ereção que seja adequa­
da para a relação sexual com 
a satisfação de ambos os par­
ceiros.

ttioiogiú

De maneira geral a 
Disfunção Eréti) (DE) pode 
ser d e fin id a  com o a 
consequência de doenças or­
gânicas e/ou inorgânicas (i.é.

Psicológicas). “Apesar de a 
ü  anos atrás acreditar-se 

uue a maiona dos casos eram 
<le origem inorgânica, nas dé­
cadas de 70 e 80 muitos es­
pecialistas acreditavam que a 
DE sempre apresentava uma 
causa orgânica. Atualmente 
aceita-se que a verdade eslá 
em algum ponto entre ambas 
as afirmações, e que a falha 
na ereção é usualmente de- 
V ida a um a com olexa  
interação entre vário.s fatores 
psicológicos e problemas fí­
sicos", falou Dr. Molinar. O 
médico disse que nos ho­
mens jovens. é provável que 
os fatores psicológicos predo­
minem. enquanto que nos ho­
mens com idade superior a SO 
anos. os fatores orgânicos se­
jam  mojs comuns.

Um grande número 
de doenças sistêmicas está 
associado a DE. Exemplos 
apresentados do quadro abai- 
XO-

“Cofiforme aumenta 
a expectativa de vida, um nú­
mero crescente de homens se 
ap resen ta  com  d isfunção  
erétil e estará a procura de 
tratam ento" esclareceu Dr. 
Daniel-

“ Uma grande varie­
dade de fatores psicológicos 
e orgânicos pooe contnbuir 
para os problemas destes ho­
mens. e estes devem ser Ic- 
V ados cm consideração quan­
do planejamos o trutamenlo". 
finaliza Molinar. Os artigos 
seguintes, na próxima edição 
do jornal “O ECO", discuü- 
rão estes fatores, sua impor­
tância em determinar a  for­
ma de manejar a DE e o pa­
pel de cada uma das terapias 
atuais.

DR. fABRICIO SIMIONI
CIRURGIÃO DENTISTA
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Extravio
JOVANl ANTÜNIÜ DE MELO LENÇÓIS ME. estabe­

lecido a Rua Barãi> de Melo Oliveira. I6V- ViIj  Ircre-Lençóis
Paulista/SP. Inscrição Municipal n®. 4823*2. CNPJ/MF n**. 
38.987.053/000 M ü. Inscriçâu Estadual n^ 416.022.100.115. co­
munica o extravio dc talão noij fiscal n*' 151a 250 Série *G".

Extravio
ROSEMARY A. AMOEW> LENÇÓIS LTDA-ME. com sede nes­
ta cidodedc Lençóis Paulista, SP. na Rua Ccl. Joaquim A. Martins 
n®. 625, centro, com Inscrição no CNPJ 74.227.265/0001-63 c Ins* 
crição Estadual 4 16.U30.947 117. COMUNICA, que foram extravi­
ados os talooários de Notas Fiscais de Microcmpreia de o®. 001 
ao l(X). e os tolonários de Notas Flscoís Modelo 2 dc Venda a 
Consumidor Série D I de número lUI oo 150. de número551 ao 800 
c de número 851 ao 900. não se responsabilizando pelo u.so 
indevido dos mesmos.

Lençóis Paulista. 12 de Fevereiro de 2000 
Rosenuir>* Aparecida ̂ Vmoedo • RG 068.050.768-03
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FORO DISTRITAL DE MACATl R \
COMARCA DE FEDER.SEÍRyiS-SR 

PODER JUDICIÁRIO

Edital de anúrKio de I® e eventual 2* pruça de hem pe- 
nhomdo e para Intimação dos cxecuudos AILTON ALVES 
NUNE& ALTAIR ALVK NUNES e A U  EDO AlA ES NUNES, 
expedidas nos autos da Execução por (Juantu Certa Contra De­
vedor Solvente n® 898/98. cm que figura como exeüuemc OSMAR 
SANTO LEME

A EX3UTORA ANA CECÍLIA MARCJLfES Iv\JtlA. MM 
Juíza dc Direito do Foro DistriloJ de Macaiuba. Comarca de Pe- 
demciras -  SP.. na formada Lei. etc.. .

FAZ SABER a todos quanios o presente cdiiol virem ou 
dele conhecimento tiverem e interessar pivssum. que no próximo 
dia 28 de fevereiro de 2.000, às 15:00 horas, j  p«>na principal du 
Edifício du Foro local, silo à rua Sergipe. 1-36, o porteiro Jos 
Auditórios deste Juízo ou quem ás vezes dcslc estiver fazendo, 
levará d pregão de venda eoíTemataçáo em PRIMEIRA PRAÇA 
a quem mais der e maior lanço oferecer acima da avaliação que é 
dc RS 22.500.(X) (vinte c dois mil c quinhentos rcois l ulualizoda olé 
16.12.99.0 seguinte bem: 50% (cinquenU porcento) do bem 
imóvel objeto de ouitrkula o® 1917, de ordem do Sers iço de Re­
gistro de Imóvel» dn Comarca de Pederneiras, asôm descrito: “ 
um imóvel agrícola, sem denominação espeiuü, aluado na ¥»• 
zenda Cachoeirinha, cm Macatuba, com de 10 idez) hecta­
re» e 28 (vintee oito) ares de lerrav, mab ou menos. cont^Mio ax 
benfeitorias de amacasa de UJokA. coberta coni telhas com wte 
comodos e 1JOO cafeeirrw com 4 anos confruiituiido pela cabe­
ceira e por um lado com Anloniu AJ>es Nunes pelus fundm com 
a Usina São José, e por outro lado com Francisco Alves Nunes, o 
qual se actia cadastrado im> INCRA sob n® 622.109-000469 (5), e 
foi havido pelos Executados por força da Escritura Pública de 
Doação com reserv a de Usufruto Vitalkk), constante do lî  ro o* 
35,àns 116/118v®, lavrado nas Notas do Tabelião de Macaiuba. 
em 26/08/86, seodo usufailuãrios vitalícios o Sr. Francisco 
Alves Nunes e sua nujlher Maria Artkiir* avukxk> em R5 22-500.00 
(vinle e dois mil e quinhentos reais). Efetuado o devido nregâo c 
não havendo ticitODles, seguir-se-á u SEGUNDA PRAs A. para 
qual fica desde já designado o próximo dia 13 de março de 2.000 
às 14:30 horas, no mesmo local supra refendo. quando então o 
mencionado bem será vendido a quem mais der e maior lanço 
oferecer, desprezada a referida avaliação. Ficam. ouuvHsim. os 
cxcculadus AflJON ALVES NUNES, ALTAIR AI AXS NUNES e 
ALCEDO ALVES NUNES, devidamente intimados da designa­
ção supra, coso não sejam encontrados para intimação pesM>ai. 
para os fins de direito. E  para que chegue ao conhecimento dos 
interessados e ninguém alegue ignorância, expedi u-se o presen­
te edital que será afixado e publicado na fomia da Lei. NADA 
MAIS. Dado e passado nesta cidade de Maculubu, Comarca dc 
Pederneiras. Estado de São Paulo, aos 21 de dezembro de 1999. 
Eu. (Paulo V. Prado).escrevente, diptei. Eu (RosângelaZampieri 
Fonseca). Ehretorude Serviço, subscreví.

(8) ANA CECÍLIA MARQUES FARIA -  Juiza de Dirato

4  HEMOIAB Labora tó rio  M édico de Patologia 
C lín ica e Hem oterapia

M ES U^BO RATO RIA IS E HO RM O NAIS

A te n d im e n to  ju n to  ao an tigo  H osp ita l M a te m o -In fa n iil
• A d . \ i I t o s  e  C r l a x i ç e u s  -
-I ONnAiUUIIAUK A SUK\ lt,(i liA hi '

\ l  KNÜE\tOS < OM CONN ftMfIsl 
E PAKI l< rUVRES

R ua Geraldo Pereira de Barras, 3 J l  • F one: (014) 26J  2J24  - Lençóis Pau/ista  • .SP

AUTO ESCOLA E DESPACHANTE MARCOS
J C

TRANSFERÊNCIA • LICENCIAMENTO 
RENOVAÇÃO DE CNH 

I CARTEIRA NACIONAL DE
^ h a b i l i t a ç A o

AB.C.D.E u
R u a  P ie d a d e , 320 - T e le fa x  264 413S

DR. R E IN A LD O  LE LL IS  LU M IN ATTI
- CIRURGIÃO DENTISTA -

C R O S P 6 5 1 9
ATENDE-SE DAS 13h30 ÀS I7h00 

DE 2 'À 6 - FEIRA
UON^ É.NIOS: Uxma SJo José • l sina Barra (irande • 
Lwart-Ltvofucl - Zabei - Acilpa - l^cfcitura Municipal - 

Funerária S3o Francbco c 1'modonto.

Av. 25 de Janeiro, 501 • Fone: 263*0126

N. úMi ms pmí
OFWMOIOC/STÀ ■ (UM 7180

a íM ia  i  c u m e u  d í oihos
UMTtS o t COmÂTO 

Cmulidi parnivlans cvm hora maiJa

(«a (d  Joaquim /L Martioi, BSI • foaet: 2612833 • 261M3I

ciituieoiA PiAsTio^ esT^icA e reconstrcítiva 

£speòa/at3 paia Sooadada Brasifaira da Ctn/rg/a Plástica
VUcrurlnirulB • CTnang» de mÉu * 1*rBim»4oU»ct>* dr f»cv . (̂ urlmadurie
Coliftiilcórío: R, PhHJadr.183 - foiu- (1K \I4) 26,7-0084

k c»aoo »o» toOB 90â 
7103 / 36Í 2 M  * lançóm f o ^ o

mm
Fm  Ite l 7) 7370300 • ID»

unim ed Rua Pedro Natálío LoreiuetU, 698 - Lençóis Paulista - Fone: 264-4080
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Medicamentos Genéricos já
se encontram nas farmácias

O assunto do momen' 
to cm tomo dos medie ame n- 
(os assim chamados de espe­
cíficos c genéricos, extrapola 
0 lado coemcrciaJ do proble­
ma. O  professor de clinica 
médica e decano da fac uldade 
de Medicina do Rio de Janei- 
ro. Nelson Senise. é claro ao 
afimuiT cni seu livro “Promo­
vendo a doença e prevenindo 
a cura“ que os represenlaates 
farmacéuucos quando em trci- 
nameniü na indústria recebem 
onentaçdcs em que esics ca­
sos nâo consigam mostrar ao 
doutor que seu produto é o 
melhor, pelo menos deixem 
doutor fique em dúvida quan­
to aquele medicamento que 
ouirora prescrevia a seus pa­
cientes induzindo-a a U‘ocá-K> 
por este agora apresentando ao 
mesmo.

Não ha hoje. segundo 
Nelson Senisc. nas faculdades 
de medicina uma maiéna es­
pecifica sobre prescrição de 
medicamentos “Não é ensina­
do ao médico como prescre­
ver. quantos medicamentos 
dar ao paciente para tratar de­

terminada doença, os efeitos 
colaterais que podenim advir 
dos medicamentos prescnios. 
da capacidade dc compra do 
paciente, falou

Dos seis medicaineo* 
tos liberados pelo Mirusténo 
da Saude, três já sc encontram 
nas prateleiras das fannacias 
em nossa cidade. Os três me­
dicam entos genéricos. 
Ranilidina. que substitui o 
A ntak. A m picilina, o 
Amplacüina c o Ccfalexoui que 
é  o  genénco do Keflex estão 
sendo vendidos com o preço 
de ate SO^ mais barato. A
explicação para o  menor pre­
ço dos genéricos com relação 
aos medicamentos similares 
com nome fantasia. que.stáo de 
muila polêmica entre governo 
c indúsina farmacêutica, é o 
alio investimcmo dos labora­
tórios tradicionais em publici­
dade.

O Kaniudma. medica­
mento este indicado para do­
enças do estômago, tem uma 
diferença de RS 14.50 mais 
barato que o seu equivalente 
A ntak. A A m picilina e a

CXUUJi
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D O M IN G U EIR A
JO/fcverciro/2000 a parur das 20h30 

A io uçào: BANDA D O CE VENENO 
• c7^f‘g>os: Sócios grális -  Não sócio RS S.OO 
riK S A V A L  DO CEM  
bailes d ias 4 e 6/março/20U0 às 23h30 

limaçáo: G R U PO  SERENO 
! Jcssos: Sócios grátis -  Não SÓCIO RS I5.ÜÜ 
Xcima de 14 anos. apresentar documentos 
M ATINÊS
h ia  5 e 7/m arço/2000 òs I5h 
Anim ação: GRUPO SERENO
Ingressos: Sócios g rá tis  •  N ao sócio a té  12 unos K$ 
5,(H) som ente acom panhados, u p re se n la r  docum en­
tos.
Não sócio acima dc 12 anos RS 10,UO. apresentar docu­
mentos
BOCHA ^  V. CAM PEONATO INÜãV4i>UAE -  CA ­
T E G O R IA  IN TE R M E D IÁ R IA
Resultados da 3 \ rodada realizada dia 12/fevtreiro/ 
2000
Cláudio Pramio0x2 Raimundo dos Santos 
M ano José Diegoli 2x0 Paulo J. de Oliveira 
Hugãt> Casali 2x0 José Benedito de Souza 
i I.; n. o Paschoarclli 0x2 Valdir Ap. Ramos 
< : DsSindicato IxI Aitair Ap.Toruolo

lascle 1x1 Haroldo Cezarotti 
. I u /  de O. Souza 2x0 Wallinho Pacífico 

I.Juardo Peres 1x1 José Augusto Paccola 
:toda Li de hoje -  a  p a r tir  das 14b 
' >c  ̂ . fios L. Mattos X Mário José Diegoli 
Hugão  ̂usali x Valdir Ap. Ramos 
Sidneí Ap. da Silva x Cláudio PaschoarcUi 
Carlinhos Sindicato x Haroldo Cezarotü 
Amauri Paccola x Jamil Mosele 
José Luiz de O. Souza x José Augusto Paccola 
Renatinho Conü x José Eduardo Penes 
IN SC R IÇ Õ E S 2000
Campeonato de Basquete adulto até 24/2/2000 
Campeonato dc Futebol de Areia adulto 10/março/2ü00 
Campeonato Infantil -  Suíço, até 2Q/março/2000.8/12 anos 
Campeonato Juvenil -  Suiço, até 20/março/2000,13/17 anos 
XADREZ
Resultado do Torneio de Férias realizado em 2/2/2000
Feminino 6/12 anos
IL) Nathalia Fantini -  campeã
2*.) Bruna Geraldi -  vice-campea
3*.) Elisete Altafim
Masculino 6/9 anos
1®.) Felipe Alves T. Bergamim -  campeão
2^) Vilor Luiz Silva -  vice-cumpeão
3^)C aioC esar Silva
M asculino 10/12 anos
1®.) Rodrigo Borcat -  campeão
2®.) Luiz Guilherme Pa.scolat -  vice-campeão
3®.) Luiz Gustavo Pavanelii
A SSO CIA D O S
Mantenham em dias suas mensalidades e participem das 
atividades sociais e esportivas

que 0 paciente não deve 
com prar m edicação 
qualquer sem a boa on- 
eoUição médica.

Consrieatnofáo

A maiona dos 
médicos ao fazerem
buas receitas aos paci­
entes. prescrevem  o 
m edicam ento com o 
nome fantasia, ou seja. 
pela sua marca dada no 
laboratório. O que mui­
tos pacientes poderão 
fazer a partir de agora, 
é pedir aos médicos o 
nome genérico, caben­
do ao médico passar 
ou não.

Esta é uma

Sérgio Jordan. tarmacéutico

CefaJexma são umibiòUcos si- 
mil a ro  ao Amplacilina e ao 
Keflex Os três medicamentos 
são produ/ados pelo laborato- 
rio  EM S. da cidade de 
Horiülàndia

Pani o propnctáno da 
Drogaria Lençóis e farmacêu- 
UCü, Sérgio Jordan. os consu­
midores só (em ü ganhar com 
os genéncos. desde que eles

seja aprovados c testados e 
desde que os laboratórios fa- 
hncanies estejam de acordo 
com os requisitos exigidos pelo 
Mimsténo da Saúde.

Os farm acêuticos 
alertam pani que o consumi­
dor esteja atento à embalagem 
do produto, verificando se 
existe o certificado do Minis- 
téno da Saúde. Jordan ortenta

questão  m uito 
abrangente, pois nos 
Estados Unidos segun­
do pesquisas feitas pelo 
próprio Mmisténo da 
Saúúde. grande parte da 
população, cerca de 40 

a 50% compram o gcnénco. 
iiKlusive os médicos utilizam- 
DO em suas receitas, fato este 
que não acontece no Brasil.

Cuiío

Aparecida M ana dc 
Jesus. 63 anos. aposentada, ao 
ser informada da liberação de 
alguns mcdicamenios genéii- 
cos opinou da seguinte forma: 
“Os médicos deveríam  ser 
obrigados u informar sobre 
esse tal de “genénco**. Para 
quem recebe um saláno míni­
mo. não d i para ficar doente, 
os remédios custam  muito 
caro. não dá para comprar, 
nós lemos é que interromper 
o  tratamento'*, falou.

O genérico que pode 
representar de 40 a 50% no 
custo do consumidor, é a saí­
da para o i assalanados. Os 
medicamcoios genéricos vie­
ram para o Brasü para aumen­
tar a competição no mercado 
e para reduzir e muito o preço 
dos remédios, acredita o pro­
prietário da Drogan a Lençóis.

Outro fator importan­
te que é desconhecido e que 
vale a pena destacar, é com 
relação a bioequivalêncía e 
biodispombilidade c a.s leis de 
Vigilância Sanitária, quanto aos 
m ^cam em os genéricos. Com 
essas medidas, os labonstón- 
os de fundo de quintal evtão 
com os dias contados.

Embora lenham um 
custo baixo, vanondo muitas 
vezes em 50%. boa parcela da 
população desconhece os me­
dicam entos genéricos. 
T radicional ismo ou
paicmaiismo com relação ao 
laboratório pelo qual íaz a sua 
propaganda. Essa é outra ques­
tão levantada por muitos far­
macéuucos nu cidade e na re­
gião.

Paeieme x Médico

A relação enuc paci­
ente e médico, deve ser em 
comum acordo. Deve existir 
uma conscien tização  por 
ambas as partes. Essa relação 
só o paciente poderá definir, 
umu vez que . se o  médico der 
uma receita e na farmácia hou­
ver um medicamento genén­
co. o  farmacêutico estará au­
torizado a realizar esta troca.

a de. Saião
CUfUO INTEMSrâO

OIAS: 2 9 - 2 4 - 2 5 -  «/FC V O C /M  
DÁS20:00 ÁS2h90 M09AS

* r

Acadmiã Voòst a Poamí
rO N C : Z & 3 - 3 6 3 2

P lli: \  IS  iO  W  H U  MIO
t t $  1 0 0 . 0 0 0 , 0 0

T A N O O  - 0O LC AO  - SAMBM - fO B A O

POR CARTOLA
POSTO

Rutá t*rdro l  n r tu z r t t i .  4 ó 9
Telefone: 2 6 3 - 0 1 8 8 TEXACO

6IAC0MINI Ençenharía Ovll 
e  de S e g m n ç i òo trabalho

SâÇUrSnÇSi Laudos técmcos pendais . PPRA (NR-09)
em prseas. moota^ain de CIPA (NB-05). 
majpeamento de nscos, acompanhamento 
técnico em perlaaa  e  laudo técnico para 
apoeentadona especial.

O víl I Coofftruçáo. ampüeçáo. regulanzaçáo de 
obras, avahaçóes e  orçamentos.

a«i fU n  âacMtu [pitiies $ iMiimni Canasitl • fstt rS9-€et6/f loiesoí

CONVITE

D e fro n te  a o  H o te l P ousada  d o s  A rc o s  
.4n l\nln* Sitlústh Htnlri*̂ tu*\ Muclitido. I ciií^ôÍs

O Pároco Pe. Carlos José de Oliveira convida a todos 
para p^ápãi da NOVENA EM HONRA 

À SANTÍSSIMA TRINDADE

INÍCIO: 22/2/2000 (terça-feira) - LOCAL: SANTUÁRIO
>SSA SEN>JUBILAR DE NOSSA SENHORA DA PIEDADE

HORÁRIO: 19N30
Missas de in le rc e ^ o  cora bênçãos especiais 

Farlícipe! Venha rezar eanouo neste Ano Santo de 2000!

VEM Al A W  FESTA DE SAO JOSE

B o m m  d e  m m  e  Itdm e  bmcadeifioi a pcvUvi 2 0 k 0 0

SEGURANÇA EMPRESARIAL LIMPEU E CRNSERVAÇAB
SERVIÇUS BE PURTARIA/CBNTRULE BE ACESSA

r t

TREINAMENTBS ESPECIALIZADOS
A te n d e m o s:  E m p r e sa s  - E e s id é n c ia s  

C o n d o m ín io s  e  C lu b es S o c ia is

cMpria com
sonof para Ireinjme»WOesBn«olvimBiilNo

S/N TA -SE SEG U R O  C O N TR ATAN D O  0 6  S E R V IÇ O S  E S P E C IA L IZ A D O S  A P R E V

APREV Vigilância e Seguranpa S/C L.tda
Rodovia Mal Rondon Km 301,5 > 

Atendimento 24 horas - F<
Lençóis Paulist. 
ne: (Oxx14) 263

♦ ^
I " 1
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Renovação de frota dá continuidade entre 
a parceria Salca e Grupo Zillo Lorenzetti

C cfca  de 27 
carros da inarca Gol e>* 
ulo sendo cniregucs m  
Grupo Zillo Loirrueui 
p e la  rev en d ed o ra  da 
marca WoILswagen em 
nossa cidade, a Salca.
Em parceria feita entre 
a Salca e o  Grupo Zillo. 
que engloba as Usinas 
Borra Grande. Sào José 
e de Quatâ. íoi possível 
reali/or a renovarão da 
írotu de seus veículos. 
Apenas 12 veículos dos 
27 se encontram ainda 
no pátio da Salca, aguar­
dando a liberação de es- 
paço  nas u sinas e 
desativação da frota an­
tiga

A S alca  vem 
fornecendo veículos e 
prestando scrv iços ja há 
um ano para o  Grupo 
ZUllo. e na área de serv iços de 
mão de obra e  comerciais le­
ves da marca W olkswagen 
presta sen  íços já  há quase 
dois anos e meio. inclusive, a 
Salca presta serviço de socor­
ro para os usinas. Segundo 
Luciano Grombone, os carros 
deveriom ser entregues so­
mente no mês de março, en- 
tretaniu íoi possível fatunir no 
mês de janeiro, antecipação 
e s ta  co n sid e rad a  pela  
revendedora como um negó­
cio positivo entre as portes, 
devido a rapidez, qualidade e 
preço.

BAIRROS

S s ü u i l

Prefeito diz que chuvas 
prejudicam operação 
tapa-buracos

V9!Cutoa q u 9 9 S tã o  te n d o  9 n tr9 çu 9 S  as u s in a s  d o  Grupo Zillo Loronzottl

Lanche com batata
Vinhü sáom r m is esta Meia

A operação  tapa- 
buracos iniciada nu semana 
passada sofreu interrupção 
nus últimos dias em razão da 
continuidade das chuvas. O 
prefeito José Prado de Lima 
disse que determinou a re­
cuperação  do pavim ento 
asfállico a partir do Jardim 
B ela V ísia e Jardim  
Ubirama. mas reconheceu 
que as dificuldades impos­
tas pela chuva não pcrnuli- 
ram que as melhorias fos­
sem notadas.

M ais um a vez. 
Prudinho prometeu realizar, 
na prim eira quinzena de 
março, o  recapeomento de 
todas os ruas das vilas São 
João e  Santa Cecília. Ele 
garantiu que os [HVKcdiinen- 
(os líc ita tó rio s . para  a 
contratação de uma empre­
sa de pavimentação, estão 
sendo finalizados no depar­
tamento de Compras, com 
o devido acompanhamento 
da Diretoria de Obras. **Se 
o tempo permitir, estes dois 
bairros ficarão livres dos 
buracos nas mas e ganha­
rão um aspecto diferencia­
do*', anunciou.

Outro problema en­
frentado pela Prefeitura, de 
acordo com o prefeito, é o 
grande número de terrenos

baldios com mato ulto. A 
Sccrctoría dc Meio Ambien­
te está mobilizando equipes 
de trabalho, no sentido de 
capinar os lotes pertencen­
tes a municipalidade e tam­
bém e^tecular a lim peza 
onde os propnctános já fo­
ram notificados e não aten­
deram  à cob rança  desta  
providência.

Pradinho lembrou 
que. antes de capinar e lim­
par terrenos dc particulares, 
ê preciso que os seus pro­
prietários sejam avisados 
oficiulmenie dc <̂ ue devem 
tomar (ol providencia, sob 
pena de a Prefeitura fazer 
o  sen  iço por conta própna 
e lançar a cobrança dc mul­
ta e  da to.xa corresponden­
te. ''Ocorre que. em muitos 
casos, o  dono do terreno 
mora em outru cidade, al­
guns em São Paulo, c fica 
difícil localizá-lo. Entretan­
to. estamos atemos c. nesta 
época, a Secretaria de Meio 
Ambiente tem dado priori­
dade às esco las m un ic i­
pais*. esclareceu, apelando 
para que a população cola­
bore com a manutenção de 
terrenos particulares, tendo 
em vista que o perfodo chu­
voso favorece o crescimen­
to dos matagais.

m i m c m s

d e /
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VENDEMOS M AIS POR MENOS '
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KART

Danilo estréia no Campeonato Paulista
O  kartista lenvuensc 

Danilo Gonzaga de Oliveira. 
15 anos. filho  de M árcia  
C ucc io la ri d e  O liv e ira  c 
Durv al Gonzaga de Oliveira 
( s ó c io - p r o p r ie iá r io  da 
Frigol). que neste uno pas­
sou a  residir na cidade de São 
Paulo, juntainente com  o  seu 
mecânico. Jura, fez a  sua es­
tréia no Campeunaio Paulista 
de kart. no  sábado. 12 no 
K artódrom o Ayrton Scnna. 
em  Inierlagos - São Paulo.

D anilo  no anu pas­
sado participou do  C am pe­
onato Shincuriol de Kart em 
Itú. onde sag rou-se  c a m ­
peão  da.s duas etapas. Este 
ano partic ipando pela pri­
m e ira  d o  C a m p e o n a to  
Paulista, o  piloto obteve um 
honroso 7®. lugar, na prim ei­
ra  corrida d a  1*. E tapa na 
categoria Fórm ula A . ca te­
goria m áxim a do  kart. reali­
zada no sábado. Partic ipa­
ram  da corrida 14 kartistas.

Nu prova de sába­
do, 12, o  p ilo to  lençoense 
largou na 5*. posição. Logo 
na largada D anilo teve pro­
blemas técnicos com seu kart 
e  caiu para a  últim a posição.

KARATÊ

Copa Kimê 2000
tem início amanhã
no Tonicão

Danilo Gonzaga de Oliveira

A pesar da forte chuva que 
caiu  em  S ão  Paulo. D anilo 
mostrou m uita garra, cxinse- 
guindo recuperar % árias po­
sições. finaliz.andu a  prova 
em  7®. lugar. Logo em  sua

e s t r é ia  no  C a m p e o n a to  
Paulista de Kart. D anilo re­
alizou uma belLssima corrida. 
N o deco rre r das provas, o 
kartista obterá um  conheci­
m ento m elhor da pista, vin­

do  com  certeza conquistar 
várias vitórias durante o  cam ­
peonato. quem  sabe até mes- 
n tooü iu lo .

C om eça  am anhã, 
à s  9 h . n o  g in á s io  do  
Tonicão. o  V m  Campeona­
to de Karatê Intermumcipal 
- C opa K im é 2000.

A  com petição con­
tará com  a  presença de 20 
academ ias das cidades dc 
A gudos. Bauru. T oninha. 
Lençóis Paulista. Ourinhos. 
n ra ju i. B anh  e Lins.

Às 11 h30  haverá 
apresentação dos bailarinos 
do Tablado R am enco. bai­
larinas A cadem ia M arim - 
botKlo. Academ ia de Capo­
eira  Brasil M anm bondo . 
A s s o c ia ç ã o  K im é  d e  
karaté-D o M anm bondo  e 
A s s o c ia ç ã o  M a su ic  de

K ung-Fu Ving Tsun (P ro­
fessor Hudsoii Wülian).

A  entrada será um 
1 kg de alimento (açtícar/ar- 
roz). O  evento é um a reali­
zação da Associação Kimé 
d e  K ara tè -D o . que  tem  
c o m o  p ro fe s so r . P ed ro  
Paes. Prefeitura Municipal 
e  Secretaria de Assistência 
Social de Lençóis Paulista 
e  con ta  com  o  apo io  do 
C alçados Franco. Super­
m ercado Santo Expedito. 
Trend Informática. M úsica 
&. A rte . F e rra g e n s  S ão  
C arlos. C lube E sportivo  
M anm bondo. Umarte. MS 
S pons. Farm ais e  G ráfica 
M odelo.

FACOUVOLEIBOL

Dupla lençoense disputa Comissão técnica participa
Copa TV Modelo de Volei conselho técnico

^  - A miiinc de voleibol ^

A  dup la  lençoense 
de volei de are ia  da U nida­
de M unicipal de Esportes 
(U M E), form ada po r Pedro 
L uiz  dc A lm e id a  Ju n io r  
(Pedrão) e A dson A lencar 
Pereira represenlaião a  cida­
de na C opa TV M odelo de 
Volei de A reia que sérá d is­
putada hoje e am anhã e  dias 
2 6 e  27 deste  més.

O  jo g ad o r Pedro  já  
atuou na equipe de volei do 
C scc/D uçula  no ano de 98. 
quando a  equipe disputou o 
C am peonato da I*. divisão.

l !
á  4

C um ptooiilü  Fiiullilii 
Série A 'l  
A m anhã
Portuguesa x Ponlc Prcla 
Intcr Limeira x Malonense 
A ra^atuba x Portuguesa 
Santista
Rio Branco x América 
Guarani x Mogi Mirim 
União Barbarertse x União 
São João
23/2 • Q uarta-F eira  
Malonense x Fonte Preta 
Intcr Limeira x Ara^atuba 
Portuguesa Santista x Por­
tuguesa
Mogi M inm  x América 
Guarani x União Baibuien^ 
União São João x Rio Bran­
co
Tom clo KloOiio Paulo 
H oje
São Paulo X Vasco 
Am anhã
Botafogo X Palmeiras 
23/2 - Q uarta-F eira  
Vasco X São Paulo 
Paimeiros x Botafogo 
L lb e r ta d o re i 2000 
15/2 • Terça-Feira 
P a lm eiras  4x0  The 
Stmngest (Bolívia)
16/2 - Q uarta-F eira  
Alianza Lima (Peru) 0x3 
Alléüco-PR
A m érica  (M éx ico ) 2x0
Corinthians
17/2 - Q uinla-Feiru
Atlético-MG UO Bolívar
(Bolívia)

eauipe
infantil do Liceu Francisco 
Garrido, que é patrocinado

Eela F acu ld ad e  O rig ines 
essa -  FACOL. conhecerá 
nesta sábado. 19 seus adver­

sários para a temporada 2000 
do Cam pranato Paulista da 
L iga  A rV . Em reun ião  
marcada para ásl0h30 deste 
sábado na cidade de Porto
Ferreira, sede da Liga. segui­
ram comissão técnica e
gentes da equipe pam pariD 
ciparem  desta reunião. E 
grande a expectativa em tor­
no dos adversários, por ser o 
primeiro ano que a escola 
ticipa de uma competição des­
te ^ r tc .  todos desde funcio-

Eleneo àê Facol

nários. alunos e os próprios
>s- Nes-atletas estão anciosos. 

ta reunião será também divul­
gados detalhes do campeona­
to. (forma de disputa, ouraçâo 
do cam peonato  e tc .) Para 
Juninho. aluno da escola e 
atleta da equipe -  acha o mes-

tamente por causa da reunião 
cm Porto Ferreira.

Segundo Gaspanni a 
equipe vem inteosifícando os 
trabalhos coletivos visando 
adquirir um melhor entrosa- 
mento entre os garotos, o  téc­
n ico  acred ita  que isso  só 
ocorrerá no decorrer do cam­
peonato. ^Nossa equipe está

sendo m ontada agora, en­
quanto que a maiona de nos­
sos adversários já vem a al­
gum tempo participando ,e 
com isso cnou-se uma base. 
Estaremos sempre trabalhan­
do para vencer, mas preten­
demos neste ano fortalecer­
mos nossa base*', disse o  trei­
nador

mo *'sendo a primeira vez
IS Ta-

Pedro Luiz de Almeida Júnior

n o  E s tre ia  d o  O e s te  dc 
DivinópoILs-MG e  na Asso­
ciação Atlética Guarulhos. O 
atleta Adson A lencar Perei­
ra participa do C am peonato 
da Ass(K'iuçao Pró Voleibol 
(A PV ), atuando pela equipe 
de Barra Bonita-

A C opa TV M ode­
lo de Voici de Areia que con­

tará com  a partic ipação  de 
4 0  dup las da região, será 
realizada no clube Á guas 
Q uentes de P iratíninga. A 
entrada é  franca.

A dupla I*. co loca­
d a  receberá o  prêm io de RS 
I .UOO.üO. a  segunda coloca­
da, RS 800,00  c  a  3*. co lo ­
cada, RS 600.00.

participamos, poderemos 
zer uma boa campanha, é cla­
ro que ainda é cedo para pen­
sarm os em  títu lo s , mas 
estam o s co n sc ien te s  que 
estamos fazendo um bom tra­
balho e treinando muito, além 
de ser uma coisa inédita para 
a DOs.sa escola**, concluiu. Já 
o  levantador Rafael (Toma­
te) fícou muito satisfeito com 
o convite do Liceu Francisco 
G anido em convídá-lo para 
jogar na equipe e isso oe\e 
serv ir de estímulo para outros 
garotos.

A comissão técnica 
que tem  C arlos G asparini 
como técnico, adiou o amis­
toso que seria realizado na 
cidade de Botucatu neste sá­
bado. para o  sábado. 26 jus-

Aprovada verba para o CAL

Zabet é campeã na areia
Os vereaòom Mprovwn 

en> 2* c ültimi voiack) m  iciièo 
ordiAáfu (k Munda-tein 
j<io de Ici n* AwiOCXy guc àéc\M-

ru dc Munda-feirL 14opn>- 
Ici n* iw r â X I ju c  decb* 

II àc utilidade pública o Clube Atlé-

O projeco tntes dc »er 
&aDQunadc> pelo prcioto Pn- 
do de Lima. ttfá avaliado peta Co- 
au»sào MufuopaJ de A>sistèocia 
SocuI

A equipe da Zabet 
sagrou-NC cam peã do  to r­
neio de futebol de areia, re­
alizado no dom ingo. 6, no 
b a ir ro  M a e s tro  J ú l io  
Ferrari. Em  2®. lugar ficou

a agrem iação União Central 
e  em  3®. lugar Vira C opos. 
A m bas as equ ipes foram  
premiadas com troféuse me­
dalhas.

O  evento que foi or­

ganizado pelos espcwtistas 
Tião e  Tonhão contou com  
a  participação de 13 tim es 
c contou com  o  apoio  da 
P refe itu ra  M unicipal de 
Lençóis Paulista.

DcoLençoeiuetCALi Apenuove- 
rctdor P ^ o  IúIjo MmnJâ. o Tur­
co vDiou cootim o prof^. O orça- 
meniu pan Me mo orrvé uma ver­
ba de R$ 180.000.00 para o 
aJvuvgfo A dimona está piotean' 
do um ̂ -alor de RS 10.000.00 meO' 
sais A vertia verá destjuda pan 
oumier as escoliohàs do CAL e cus­
tear pane do time prufi^ioAal

AmmhLis t0ll30.ottfDe 
commdado por Caunoce realizará
um logo tmno em Santa Cna do 

P ^ .Rio 1. cootn o Saotacnueoae.
que voUa a diquiar o 
Pau
B
^auliâa de Puicbol pela BL

Q U A

Valorizando 0 honieni, 
1' '̂ construindo otuturo.

\ia I
líSs!. ••

I  M  P
lUVkl . ••'í*
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Dantas Danilo Moura
&  C IA .

Horóscopo JoãoBidu

AOÍtfTÍ.O, to  60J TXO I»4TVL.(00NTK, 
TANTO Á m , tiUàNOO FAÇC UMA 
AX/TOcãflICA., MK Hl/A/HUHO;

*..

Q i ^ O i z e e o v «  voei
A  M C M ^ A ?  KXo  I 

PK NAPA?

w e*A oc^«eu&  PAAAiuAoeo?
kteu  Pa  6 u a  m a m p o a o a ?

^  V

V
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Palavras Cruzadas
Número 11

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

HORIZONTAIS VERTICAIS
1. Rdauvo a vo2 f manha.
2. Cana clc jogar com um \6 pon­
to marcado / boioquim / demen­
to químico dc \ímboio ].
3. Xequc-male
4. Elemento químico de vímholo 
Ir / símbolo de clufu.
5. Símbolo de ouro / preposiçio 
de lugar / fruta do açaizciro
t. Símbolo de rádio / planta me- 
dional muuo amarga da família 
das compostas.
7. Advérbio de negação / 
diplomar.
8. Atacante do Connlhians.
9. Sandra de (?), cantora / indui t 
( M Barbosa, estadista e junsta 
brasileiro.
10. Pescoço.
11. Interjeição / instrumento mu­
sical semelhante ao violáo.

soluções nesta página

I Revezar / nome da letra ' s*'
2. Símbolo de ósnuo ( país da 
África.
3. iüü, em Romanas / nota mu- 
•icol / interjeiçiD / aqui *
4 Superior dc ordem religiosa 
t árvore da família das 
ulmáceas
5. A língua dos romanos anti­
gos f arreio acolchoado de ca- 
saJgadura
6. Prefixo, corrente / fotogra- 
fía.
7. Sozinho, cm Inglês.
8 Rjbeiro / pigmentaçáo
9 Obra de Machado de Assis. 
10. Personagem de Natália 
Tunberg em 'Torça dc um De­
sejo**.
II Tecido fino como 
escumilha / barro.

Amanhã. 20. o 
garolo esperto Pedro 
Henrique Ribas Corti­
na completa 8 anos de 
idade. Ele recebe os 
cumprimentos especiais 
dos pais Patrícia e Mar 
COS. Felicidades.

A jovem estu­
dante Fernanda 
Capoani Denarde. viu 
seu grande sortho reali-

Quem sabe, sabe
Litera tura

1. Quem eecreveu SenhorOJ 
( ) José de Alencar
( ) Gonçalves Dias
( ) Castro Alves

zado ao ingressar no curso de Medicino* na Unicamp- 
Campinas.

Fernanda, unindo sua força dc vontade e amor 
à ciência, conseguiu esse feito sem írequcnlar o cursi- 
nho. Ceriamenie. seguirá cheia de confiança no futuro, 
desempenhando seus estudos com uxJo o brilhantismo.

Residentes em Araras, 
seus pais Marina Canova 
Denarde e Fernandes 
Denarde* o umâo Danilo, 
compartilham com orgu­
lho pela signitlcativu 
viióna de Fernanda.

Essa grande

2. Quais das Inúm eras obras de Eçe de Oueirds escreveu? 
( ) Oóés modernas e Rak>s de exttntê íuz
{ ) O primo BasfJto e 0  crime do pêdre Amaro
( ) O mulato e O cortiço

corsquí.sta alegrou lom- 
bém u vovó Hebe 
Capoani Canova* que 
espera sucevso na jor­
nada que a neta vai abra­
çar.

Parabéns á nova 
estudante de medicina

3. Quem escreveu A m orenín/ia? 
( ) Manuel Antònk) de Almeida
( ) Vtscorxíe de Taunay
( ) doaquím Manuel de Macedo

4. Quais das Inúmeras obras Castro A lves escreveu? 
( ) Vozes da América e Cantos retígtosos
( ) O navio r>eçreiro e Os escravos
( ) Suspiros poéticos e Saudades

S. Quando in lc o u ^  o  Arcadism o no Brasil?
( ) m o
( )1764 
( )1768

Março de 2000

6. SolldAo. m istério , pessim ism o e m orte ' rnal-do-século* 
sAo umas das características de que período lite rá rio?
( ) Romantismo
( ) Realismo/Naturalismo
( ) Modernismo

ALEGRIA! 4SÍ 'lE N T O !

C O M IM ÍO ^ IJV E N Tl DE!

7. **As cortinas cerrarairv-aa. e as auras da noite, acariclan* 
do 0 eelo das flo res, cantavam  o  h ino m isterioso do santo 
am or c o n tu g a r. Este tre ch o  é de que obra de José de 
A lencer?
( ) O guarani
( ) Iracema
( ) Senhora

R etiro  e  Rebanhão*^ 
d e  C arn ava l

ITICIPACÃO!

Xmiiirdviii e eee R.C.C.
Kvsposlas da edição anierior

I K s nMllkv> <k* iu t  ' 2 IdUm /  ̂ SihU-mv 
4 <\in lv rrj ! S |V i» «1j  SvH itu  • ^  Tcl Vib 

2 fkluMs.» 1 inl.imli.i

.ARIES • Seja moi  ̂rcaliâlo. Rc- 
uMa ú tcnioçãu de entrar numa 
dívida. A Lua lihnona dcua 
vocé nuus agradável c seduto­
ra . procure explorar u »eu 
carisma que está em destaque 
É hora de aprofundar o relocio- 
noiDemo amoroso. Dica Nào 
desorume dioiUe dos dificulda­
des. elos sáü passageiros 
TüLRO  - Vocé esUrá dc bem 
com 0 vida. Um toque no visu­
al pode cair como uma luva 
Estará motivada a buscar tor- 
inos alternativos de aumentar 
sua renda mensal. A vida amo- 
rusâ pede um pouco roois dc 
diálogo. Oico: N&o se precipi­
te, suporte com paciência as 
contrariedades e dcixc que o 
rruvo Nurjd natumlmente. 
GÊMEOS • Procure scorgoru- 
zor melhor paro cuinpnr seus 
compromissos A lomília pode 
reclamar maior otençáu. Um 
pouco dc meditoçáo e silencio 
é tudo que precisa Mudanças 
profundos necessonos. in 
clu&ive no área sentimental 
Dica. A cautela e o hom senso 
seráo as armas certos poro vucé 
sair vitonosa.
CÂNCER • Acredite mais na 
sua forço interior. Sua vida 
pode passar por mudanças pro­
fundas. mas encare uso pelo 
lado posiUvo. Atividades rea­
lizadas em coso estáü 
favorecidas. No anuir, tendên­
cia a ser dumtnodora Dica 
Confie na sua força mas evite 
ações precipitadas 
LEAO - No gntü ou na mom 
você náo chega a porte algu­
ma. mas se agir com suulezu c 
compreensão (uxle conseguir 
além do esperado Não se dei­
xe iludir pelos aporéncuis. pois 
o astral náo está para brinca­
deiras. Contar com sua intui­
ção. pode ajudar no romance. 
Dica: A palavra de ordem é 
mudar
VIRGEM - Evjit medir f(^'os 
uMD pessoas dc maior puder ou 
influências que vocé. A ajuda 
que precisa virá de bandeja. A 
sua criulividade será o ponto 
oito neste período Astral bas­
tante expressivo no amor. Dica. 
A certeza de que você conse­
guirá superar as dificuldades 
lhe dará animo necessário pan 
enfrentar os desafios.
LIBRA - A saúde requer mai­
or atenção. Apesar disso, es­
tar bem com a vida é que faz a

difereitça. Apesar de sua ins­
tabilidade dc humor, seu lado 
afetuoso estará mois em evi­
dência Novidades com al­
gum gdtodc Sagitáno. Dica. 
Até os momentos de solidão 
serão proveitosos, puis ne 
les fará descobertas valiosos 
sobre SI mesnu 
ESC ORPIÃO Somnie com 
disciplina c atenção de­
talhes você pude chegar 
0(»nde quer Há sinoJ dc mui­
tos alegrias com pessoas de 
fora. Sua inconstância pode 
pegar mal. A Lua escor- 
piniana acentua o seu 
consma. A noite promete ser 
muito envolvente Dica. Va­
lerá a pena experimentar bons 
momentos com pessoas 
descun irai das.
SAGITÁRiO - Curtir o lar e a 
famiLa pode ser uma óuma 
opção Não deue de malhar. 
é a melhor maneira de hberor 
as tensões. Alguém que via 
apenas como um oirugo pode 
revelar uma grande poixàu 
pur você Dica. Diversão e 
oJegna serio ingredientes 
indispensáveis nesUi fase 
CAPRICÓRNIO » Lua 
transita pelo seu Meio-Céu. 
trazendi> charme e habilida­
de para Udor com pessoas de 
autoridade. Na área icnti 
mental você deve dar u 
chance a si mesma Sò a. 
saberá como vencer uma. 
se. Dica* Aceite coraio^ 
QDcnte os desafios e demu  ̂
trt sua competência. 
AQUÁRIO Vucé utk-i 
agradar as pessoas com «)' 
quais tem afinidades Nlo 
tape o sol coro a peneira, lerá 
que encarar os problemas de 
frente Os estudos estão fa­
vorecidos. Romance tenso. 
Dica. Procure confiar mois 
nos seus talentos e oio dar 
impurtánciâ excessiva às crí­
ticas
PEIXES • Guarde boje para 
não faltar amonliã Situações 
inesperados podem ocz .io- 
nar despesas extms Fo/?r a 
coisa certo, na hom opuriu 
na é tudo o que impmia. No 
amor. não deixe a peteco cair 
Dica. Aproveite estemonirM 
tü que lhe é favorável paia 
romper com tudo que prrju 
dica seu progresso pesNoaJ.

Faltam 67 dias para os 
500 anos do Brasil

O EC O
íie hem  com  a  venitu ie

Soluções das palavras cruzadas

n

M o»

^ G O S O |{ p a B Õ e

^ 8el Restaurante
APARTAMENTOS COM TV E TELEFONE 

QUARTOS - ESTAaONAMENTO

R. Dr. Anionio lédeico, 16 • T 
(a KX> metros do Rodovlãrî  

Forres: (14) 263-0749 -  263-3996
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Ptdfv ÁUgUMiO 
Dc ĵaJiK>%. ác 

iudo cipra^i. i|uc m su  
Düva ha)a ainda
maiH lÊiuiH c al̂ ^TUu on 
Nua Vida' Que itcü «njo 
procetur Lhe eavir friuitix 
Déncio» dn Papai do 
Céu'Te «imamua muuiiu'
Parah^ci^ peio» tioco 
anjnbmdc vida* Muitos 
beijinhuv'

Pais Fáuma e NIIiúa. fDJuln- 
nha CeLi. padnnho Edson c amifiiixkhus 
da KM:ola Ntm» Mundo * 17/2.

Ouiihermr Liuiê tereiru 
Parece que íoi oniem que %océ 

nasceu, e já ve pasvanon dui\ aotis. e ven­
do assim, voc^ filhmbo quendn compLcta 
hojc veu 2  ̂ arunh«» de vida. esiamus io 
dos febzes t  agradecidos a Ocus pela sua 
cxivUncia Parabéns dos pai.s S<»nia e 
Cariinh(»s. d(vs avós. Ul*̂  e pnmos

Afia taroUfie hioíhado
Parabéns pelos 

vcus S aninho». B cijcm» da
mamie. da 
i rm iz jo h a  
Ivabella. Uo 
Rodrigo e 
do» avós 
Cida c Ade­
mir -21/Z

Na segunda teira. 21. a 
pnneevinha \e rd /ú i Fertira àt 
(joéoi eslari apagandu a sua 5* ve* 
linha Eia recebe ov parabéas do» 
av6» Onde» e Joáo e do pai Rt>gé* 
rro Felicidade»*

Na tervalcifíL H. a hwuiaudióloga 
D ionuia ÁparreiJa Cu%in l^m ôn ica  
iDiune) defendeu lese de duuiorado no 
curvi de pos-gradua^i em divlu/hios da 
comuruca^i humana. peU Eveob Paulista 
de Medicina UNIFESP. com a ie»e 
intiluJada "Diagnóstico í(»nmiudjologicu 
reconhecimenio scmánlica e reconhecí' 
menio de frase» acusiicamenlc 
distorcida» em paraJiiicos cerebrais '

Dioae recebeu ooia 10,0 com 
louvor de tudo» u» cinco partjcipaniev da 
buDci eiaminadora Ela civmerrHMXHi o li- 
lulo com seu> tamiliam c amigov Para 
béns'

A gatinha IjAmuu Ijpptt 4e ÁZi 
4ú eauri apagando a »ua vetinfaa. EU re­
cebe cannho especial do« pau Odamza e 
BenediU). avó». Uns t  pnmos Parabém*

Dia tó fo id u d r muitafeaianacaaadD 
caaal Lácii Heleoa e ioU Qaneme É M t a 
filha Ajuitdff Aparteiáa CUmrnu canpietou 
oieu r  aninho na quarta-letra. 16 Ela recebeu 
muitos bei)u» e abraço» do» pai» e do innáo

izoiàna Cartom
Pvahén» por mai» uiD afovmáno 

Agradecemos a Deu» por vucè lazer pane 
de nossa* vidas

Seus fUboh. Dcto». nun». 
e eiqmo Anumn^ \9fí

Quana-leira. 16. tea a vez du 
garou» Luroi Fernando Ferreira 
cnniplcfar mais im> nata]ÍC10 Ficre- 

Dia2^]|i6rça-^gtllkagrft^to~ cehe u» paiabca» i î ifTi* e
t t  Larúia DirgoU i:bmplri*rá 9 Ani.imo e ííoí !!«£»« 
•funhusdrvKk Ba receber» mujii» e P»uK.Ri>beno Feltoá^le»' 
beijos e ahruço» din pais Elisete e 
Joái» Miguel Dteguli i vice-preleitui 
e dos pnmos. uo». avó» e amigo»
Hapf>> Birihdav

José Carioi Rsheirv 
Que Deus iiuminc o seu cami­

nho. onde vocé estiver Vocé é uma pc» 
soa maravilhosa cm nossas vida» Só 
Deus pode tc ajudar, o quanto vocé fer 
por nós. q i^ nurara vafmvs esquecer. Pa­
rabéns!

Seus filhos. íamiliarev e amigo»
-16/2.

João Pedro
E uma felicidade lé-Ui 

conowM V muii*'espcctaJ. leli- 
cidedoa pea nai» u s f l to  dc vid^ 

Que Deu» o sem­
pre É o que de»eji nta pmfe»»ora 
Juliana c amiguinhov da Escola 
Novo Mundo -  2.V2

P v ^ M s ao caaal Lia e 
Tonioio qoe bu^ ooinpèeiâ 2.̂  ano» de te 
Uz uniã»« Os fUUi* Roaefane. Cmetant^ e 
Femandti t^ is trv n  os voto» de muna w i 
de e f elicai^Aes

O» pais Onde» e 
Joii> registram aqui ne»U 
aéuna o» voio» de miulas 
fehadade» ao filbo Rogério. 
que na qumu-fetra. 25. e»- 
(ara completando idade 
nova. A Elha Nacália também 
registra o» voto» de muita» 
lelicidadcN ao anjverwian- 
te do dia Happy Birthday..

A pniK^Mnl^ Anatão 
de ORweira Fionér/i5^ cslarj 
completando 4 amnhos de vkLi 
na n^vima quarta tetra. 25 A 
linua mocinha rrcebefá cannh»* 
especial dos pais G lauM  c 
Re;:iniildn Cnpai íundosdrt'^ 
ià> Baapp Mercântií que cirm 
pleta fTUjs um ruver na 
da-leira. 2J|. diK tios J«hcc c 
GivamUn. astW Maru Heknae 
hré Ribeiro, e Mana de I^lutdrs 
Cnpa Parabéns*

Ao casal 
Terrzinha e IjuUsIom . 
desejamos muiia» feli 
Cidades pelo» aeus }0 
ano» de casarnento  
Que Deus abençoe 
muito mais e>sa uniki 
Tramamos

Andréia e
Rki

KIBARATO 3
A VERDADEIRA LOJA DO POVO

Clea BeUi Láàciamo
Por mais um ano que alegra 

vida» D »  transm itindo íé e força é que agra- 
deceino» a deu», por estirm o» ao »eu lado 
Pedimo» ao "P a i'' que lhe presenteie com %aú 
de e m u iii paz. para que seja sempre essa mu 
lher. màe. m aravilho»! c ilunun^la  que vucé é 
Pirabéns*

De seu mande», filhos, pci». irmão», 
cunhado», lobnnbo» e amigus -  Itv2 .

Oamámei BetUi
Amor. h o ^  vocé completa tnai» um 

ano de vida. e aás que o amamo» m uito. 
oOaiDos felize» por essa data eapectalc quere 
mn» dizer. que deaejamos toda fd iesdatk <k' 
mundo a vocé Parabén». que Deu» o aben­
çoe.

Sua c»po»a Süvaoa. fUho» Jéssica e 
Jefetvm . togrm . pais. irm ãA  e pnrm n -  IW2

Guioinr Crútúaa /Manco 
Panhénv pek»s veus 15 am»» Que 

Deus ilumine sempre seus caminhos, é o que 
de^ja seus pats Mana José e Jose .Apareci­
do emnãmShalfzee Fcmandi>- IK/2

D e f ro n te  e  R o d o v ia r ie  r >

I r .  2 S  Jii$9€*ireP^T1P2  -  / . e * /iç ‘r í / v

Jate Roãerto Lmcré 
Nn»ta leiça-feinc 22. é um dia moito e»̂  

pecuL é o dta de »cu aniversáno Aprovatamog 
e»sa data para dizer o qiunso te amamos e o quan­
to vocé é unpitftantr para nó». Que Deus tr ilu­
mine pan que po»»a cuemnuar nos dandn tanu 
alegna. Te amamo» nnuio. Piréihéiiv ̂

Sua esposa Mauncéia r filha Mariaoe^

presidente da 
Asaodaçào de 
Moradores do 
JardtmdoCagL
Ftíimo Soaits _____________
completoo idade nova naquaru-íeirm. 16 VnCo» 
de muita »aúde e felicidades estão sendo 
rrpstrados pelos filho», cunhado» c fimiltareK 
Parabéns!

H oje, 19/2 -  Joaé Ç erkn 
Rosvi de Oliveira. Alvartr 
Rartkn Del Booc. A dnaju 
Rihetro MaawtfKO. d a n c e  
dos Samos Oliveírm. José 
Humberto Pedraao. Séfp p  
L u i z  Prenbacca. Ademir 
RebclaiUL Ructrigsi Moreira 
Saile». T aliaoe V ie irj 
Roíhngues
.A m aoha, 20/2 -  D u ce  
Bo»o Brollo. Ana FabioU 
Zilio. OdairAntocno Placcu. 
A parcoda Foganboli Plac 
ca. Scbaiaiáo Pinheuo de 
FtnU». Sidoey Cezar BUd- 
CD. ioAü Damaiceao. 
doflufu Lopes Ribeiro. Ed* 
suo Somlfaa. Jubaru Blaiv.^ 
FortunaU' de Obv«im. Lul^ 
C éaar Feniaode». Fábii» 
An-K'lé(o. Adnano Caaaita. 
Taiiana Carolina de Carv a 
BkJ. Edaoo Eh Rieà. Leandro 
da Silva A fgeouna Joié Pi­
res. H éleiu» J C . Vale. 
O euhe Frezza Pat ixvla 
Segunda, 21/2 - CnsOano 
Maurxrio B n l  Brrga. Dalva 
Pausuni. Juliana Bcocdetti. 
Ro»tmairy Aparecida Pas- 
«tilm oto. M «»d Femandrs 
Júnior. Jm é Carto» Corrêa. 
Everton Hennque de Oli 
vcim Gtimes
JtT s^ 22/2 - Joaé GuíBm ) 
Sohnbnbo balo Lidl Seba»- 
üíd  Peiw a de Freitaa. Ma­
ria M argarida Fuganb(»1i. 
A dnanade Fttim a Ignacio. 
E d x »  de Otivetra BarM o, 
C n s iia n o  Lui» Diegoli* 
Ariane Suelcn CampevOO» 
Alessandra C n ^ n a  Perei­
ra do^ SaitUi»
Q u a r ta ,  23/2 IdaJína 
C-anova de Buíto». Hélto 
P acco la  Jún io r. N euza 
k^^uko MaiauzaLi. M aoa 
Ü  Souza ToscaiKL M ana 
Leiícid Nunes Penenaiju. 
Jem iiUcr Sum>ni Morbi. 
P rivcilj Inaviaa Luccas. 
M anj Pereira Nuoe» Dou. 
Q u in la ,  24/2 Joel 
Si^a.cettL Aldir Carkda«^>^ 
San»»*-
S ex ta . 25/2 • Joào Joa» 
F re /xa . Soeli Tcrexiiiha 
PacctiL. A ttom abo Boiav 
Fraocivco A d io  B tu c ô ,  
Dal V a C ampanbi iá» ia u n o i. 
Al ves dc Satxana C idoq . 
T m /rnha  da Silva Rubens. 
lüUi^
Bnoe, An



AREÍOPOLIS

Linha circular Areiópolis x 
Bauru teve início neste mês

Carga roubada em 
Mogi é abandonada 
em Macatuba

Circular do Expresso de Prata que desde de fevereiro faz viãger}s para Areiópolis

Os moradores vi­
zinha cidade de Areiópolis 
desde o dia 1 de fevereiro 
contam com a linha de ôni­
bus c ircu lar A reiópo lis x 
Bauru, da Empresa Expres­
so de Prata. A linha circular 
que passa ainda pelos cida­
des de Len^'óis Paulista e

AREIÓPOLIS

Agudos surgiu da necessida­
de de oferecer um transporte 
seguro e com um baixo cus­
to, principal mente por ser uti­
lizado por estudantes e tra­
balhadores em geral que até 
então estavam se mobilizan­
do para solicitar através de 
um abaixo assinado mais esta

benfeitoria. Sào quatro horá­
rios que a linha C ircu la r 
Areiópolis x Bauru estará fa­
zendo. O circular parte da 
rodoviária da cidade às 8h35, 
H h25, I7h25 e  às 19h35. 
Cada passagem alé a  cidade 
de Lençóis Paulista custa R$ 
1.20 e o  percurso até Bauru

fica em tomo de RS 3.35, um 
preço considerado acessível 
ao bolso da população.

Para a m aioria dos 
usuários que estão utilizando 
esse meio de transporte o  pre­
ço e as melhores condições 
vieram a favorecer os seus 
usuários.

CEF dá inicio à avaliação 
dos licitantes de lotéricas

C e rc a  d e  m il 
p ro p o s ta s  c h e g a ra m  ao 
Escritório de N egócios da 
Caixa Econôm ica Federal 
(CEF) na cidade de Bauru, 
referentes ao  processo  de 
licitação pública que resulta 
na abertura de 38 unidades 
simpliiicadas de loteria, uma 
em  c a d a  u m  d o s  38 
m unicípios pertencentes à 
r e g io n a l  d a  C a ix a  em  
Bauru.

N a  c id a d e  de 
A re ió p o lis  d e z e n a s  de 
p e sso a s  e n tre g a ra m  os 
envelopes contendo toda.s 
a docnimcntação a  fim  de se 
candidatar u adm inistrar a 
unidade nesta  cidade. De 
acordo com  as informações 
d e  A fonso  C e lso  Peres, 
consu lto r de cam po pela 
CEF, será  avaliado  se a 
d o c u m e n ta ç ã o  e s tá  em  
concordância com  o que 
foi so licitado  no edital de 
lic itação  e labo rado  pelo  
banco. A  Segunda etapa 
co n sis tirá  na análise  de 
propostas enviadas, para 
então eleger os vencedcwes 
da licitação.

S e g u n d o  P e re s , 
a p ó s  a  v e r if ic a ç ã o  da 
docum entação de todos os 
lic ita n te s , que  não  tem  
prazo previsto , será feita

um a publicação  no D iário 
O f ic ia l  c o n v o c a n d o  os 
c a n d id a to s  q u e  fo ra m  
considerados habilitados a 
partic ipar da segunda fase 
deste  processo . Q uem  for 
des<la.ssificado c  considerar 
injusta a decisão  d a  CEF, 
te rá  c inco  d ias ú teis para 
en trar com  recurso.

N a segunda  e tapa 
d o s  t r a b a lh o s  s e rã o  
anali.sodas as propostas dos 
candidatos que passaram  na 
análise da docum entação, 
en v iad a  à  C EF. S egundo  
P e re s , s e rã o  a n a lis a d o s  
cinco itens nessas prc^iostas: 
a tu ação  co m erc ia l, lo c a ­
l iz a ç ã o  d o  im ó v e l d o  
c an d id a to , u s itu aç ã o  do  
imóvel, a cota dc bilhetes da 
L o te r ia  F e d e ra l  q u e  o 
licitante propõe e  nível de 
escolaridade do candidato. 
“B aseada nesses critérios, 
to d o s  Já  d e v id a m e n te  
preenchidos pelos licitantes, 
a  com issão  chegará  num a 
pon tuação  para  cada m u­
n ic íp io ,  q u e  s e d ia r á  a 
u n id a d e  s im p lif ic a d a  de 
lo teria  d a  C E F  para qual o 
candidato se inscreveu. Entre 
os que se increveram  para 
a d m in is t r a r  u m a  ú n ic a  
unidade no m esm o m uni­
c íp io . a  com issão  irá  ver

q u em  tev e  a m a io r p o n ­
tu a ç ã o  e e s s e s  s e rã o  
considerados vencedores da 
licitação.

A in d a  n ã o  fo i 
divulgada pela C E F  quantas 
pessoas se inscreveram para 
a  a q u is iç ã o  d a  u n id a d e  
lo té r ic a  n a  c id a d e  de 
A re ió p o lis .  a p e n a s  q u e  
houve um a grande procura 
p o r p o n to s  c o m e rc ia is  e 
pelas propostas nas agências 
d a  C E F  q u e  a b ra n g e m  
ãquele município.

Passos para tomar-se 
um empresário lotérico

P a ra  a b r i r  um a 
U nidade Lotérica, com er­
c ia liz a r  to d as  as  lo te ria s  
federais e  atuar na prestação 
de serv iços delegados pela 
C a ix a  é  n ecessá rio  ob ter 
a u to r iz a ç ã o  fo rm a l p e la  
C aixa, m ediante processo  
l i c i t a tó r io .  A tra v é s  d e  
p a g a m e n to  d e  ta r if a  de 
p e rm is s ã o , o  c a n d id a to  
selecionado firm a contrato  
de adesão  com  a C aixa, 
p o d e n d o , a p ó s  r e c e b e r  
tre in a m e n to , p ro c e d e r  à 
p a d ro n iz a ç ã o  f í s ic a  d o  
im óvel e  à  instalação  dos 
equipam entos, da r início às 
suas atividades lotéricas.

Como o Empresário
Lotérico é 

remunerado?

P e la  c o m e r c ia ­
l iz a ç ã o  d o s  p ro d u to s  
lo té r ic o s ,  e le  re c e b e  
c o m is s ã o  q u e  v a r ia  
conform e o  produto.

Loteria Instantânea
- 13%

L oteria  Federal - 
de 0  a  32 %

Loterias de p rog­
nósticos - 9%

D esenvolvim ento
Desportivo

Pela prestação  de 
serviços, ele recebe tarifas, 
cu jo s  va lo res g iram  em  
to rn o  d e  R S 0 ,2 0  p o r  
auien-ticação.

Benefícios

Com a  implantação 
de um a U nidade Lotérica 
e m  A r e ió p o l is ,  a  
p o p u la ç ã o  te r á  m a io r  
c o m o d id a d e  p a ra  o 
p a g a m e n to  d e  c o n ta s , 
fazer apostas em  geral e 
co n ta r com  o  serv iço  da 
C aixa Econôm ica Federal 
que de um a form a ou de 
ou tra  estará  p resen te  na 
atuação deste  ram o.

>

¥ f  • .

r

O camlnhào Volvo até anteontem não 
havia s ido  localizado

Vinte e  cinco tonela­
das de olumina. um  produto 
esp ec ífico  para em presas 
que trabalham com polimen­
to. foram  encontradas joga­
das em  m eio  a  um  canavial 
na m anhã de quinta-feira, 17 
no m unicípio de M acatuba. 
por trabalhadores rurais que 
acionaram  a  Polícia Militar. 
O  produto havia sido rouba­
do no últim o dia 15 quando 
era transportado por um  ca- 
m in lüu  Volvo, no  município 
de M ogi G uaçu. Até quinta- 
feira à  noite o  veículo ainda 
não havia sido localizado. Já 
o  m otorista que o  conduzia. 
F r a n c is c o  d e  A ss is  
M enezes, foi libertado ante­
ontem  de m adrugada, pró­
xim o a  Araras.

D e a c o rd o  com  a 
PM  de M acatuba, que aten­
deu à  ocorrência, o  cam i­
nhão  Volvo N L 12360 ano 
9 8 , v e rm e lh o  d e  p la c a s  
G V C -0 0 9 8  d e  P o ço s  de 
C aldas iracionava o  rebo-

SÃO MANUEL

que, tam bém  verm elho. í 
placas G V K -2877 de P o ç "  
de Caldas, que transportava 
a  carga de alum ina avaliada 
em  aproxim adam ente R$ 6 
níL

A  p o líc ia  acred ita  
que os ladrões queriam  ape­
nas o  canúnhão pura, muitos 
provavelm ente praticar um 
outro  deleito, já  que a  carga 
foi praticam ente despejada 
num a estrada em  m eiu a  um 
canavial, aparentenv - ite  se I n 
muitos cuidados. A  ̂
2 0 em b alag en so n d ' i [ 'I  ^
du lo  estava acondi.  ̂ •■'■■■
fo ra m  d a n ific ac l : ■ '
alum inafíc(H iaoreÍ.’:i ' 
e m p r e s a  q u e  fa b r ic a  a 
alum ina, a  A lcoa A lum ínio 
S .A ., em  Poços de C aldas 
(M G), a inform ação anteon­
tem  ã  tarde era  a de que o 
produto não é  tóxico nem ra­
d ioativo . portanto  pessoas 
que por ventura tenham  en­
con trado  em  contato  com 
ele, podem  ficar tranquilas.

“Confete - pedacinho 
colorido de saudade” 
é o tema da Exposição 
de Carnaval

A expiosição sobre 
carnaval “Confete - pedaci­
nho colorido de saudade...” , 
p rom ovida  pela  D iretoria  
M unicipal dc C ultura, será 
aberta  na terça-feira, 22, às 
20h30, no M useu Histórico 
e  Pedagógico “Pe. M anoel 
d a  N óbrega” , em  S ão  M a­
nuel

A  abertura do even­
to  con tará  com  a  presença 
d a  B a te ría  d a  E sc o la  de 
Samba da AABB, com a  Ala 
das B aianas, da m esm a es­
c o la . re p re se n ta d a s  pe lo

G rupo da T erceira Idade e 
com  a  B anda Infanto-Juve- 
nil M aestro Bio Lorenção da 
S o c ie d a d e  F i la rm ô n ic a  
Sãomanuelcnse.

O  even to  reúne fo­
tos dc carnaval de diversos 
anos, desde 1935, cedidas 
por tradicionais foliões da 
c idade e  a  exj>osíção será. 
com  certeza, bastante apre­
ciada pela população.

A  m ostra perm ane­
cerá  aberta ao público até o 
d ia  19 de m arço e  a entrada 
é  gratuita.



OCAS

Um trabalho intenso de dedicação 
e amor, apesar das difículdades

C om  poucos recu r­
sos. mas com  m uita força de 
vontade, é que a  equipe que 
tra b a lh a  na O rg an ização  
C ris tã  d e  A p o io  S o c ia l, 
O C A S na C ecap . vem  d e ­
senvolvendo  seu trabalho. 
A o longo (k» quinze anos de 
existência na cidade de Len­
çó is Paulista, a O C A S sur­
giu com o um  projeto da Igre­
ja  P resb ite riana  Indepen­
dente que linha cm no proje­
to  inicial de ser um  L ar da 
Criança, mas não sendo pos­
sível a  sua concretização tor­
n o u -se  d e sd e  e n tã o  um a 
creche. A O C A S que so­
brev ive  com  d ificu ld ad e , 
vem  recebendo subvenções 
da Prefeitura M unicipal e  al­
gumas vezes recebem verbas 
do governo  estadual ou fe- 
deraL mesmo assim não vem 
sertdo fácil adm inistrar a  en­
tidade. po r assim  dizendo. 
N a verdade essa  verba não 
supre  as  necessidades da 
creche, pois os gastos são 
muitos. Segundo a  presiden­
te  da creche T ân ia  Bodo. 
que está exercendo a  função 
dc--de o  ano de 1997. vári­
os em presários d a  cidade 
u 'm  co laborado  com  a  cce- 
>. be. enquanto que. a  com u­
nidade não tem  cooperado. 
A creche m antém  um a rede 
de Telemarketing que ctxise- 
guiu cadastrar vários sócios 
c«.>niríbuintes m ensalm enie 
com  a O C A S. Tânia, que 
apesar de não ter um  nú- 
loero  exalo  d e  pessoas que 
ajudam  a  creche espera que 
outras pessoas venham a  co­
laborar com aentidade. me.v 
m o sabendo que a situação 
financeira não está  das m e­
lhores.

Atualmente a  cTCche 
que icm  capacidade  para 
aprr» unadamente 140crian- 

onta apenas com  74. 
num ero  este  considerado  
baixo pela presidente Tânia 
e um bém  pelo atual Diretor 
e  Pastor da 1* Igreja B atis­
ta de Lençóis Paulista, An- 
tonio C arlos C abral. As cri­
anças de 4  m eses a  10 anos 
atendidas na creche, resi­
dem  na C ecap . Jardim  Pri­
mavera. M onte Azul. Açaí e 
C aju  I e  II. A creche que 
funciona das 7  às 17h, o fe ­
rece toda um a alim entação 
b a la n c e a d a  e  d e  a c o rd o  
com  as necessidades da cri­
a n ç a . R e c re a ç ã o  no  
playground. oferece ainda 
sala de TV e  Vídeo, aulas de 
corte e  costura, tricô, c ro ­
chê, pintura, entre outras ̂ -  
vidades.

Ativid4xdes

O s alunas da entida­
de tem  várias atividades no 
decorrer do  ano. Infelizmen- 
le para este  ano. as crianças 
ficarão sem  educação física 
que até então eram  ministra­
das por profissionais volun­
tários. A tualm ente são as 
próprias memitoras da creche 
que  realizam  as ativ idades 
com  os quase 80 alunos que 
freqüentam diariamente. Se- 
guixio Tânia, as pessoas que 
tiverem  interesse e disponi­
bilidade de tem po e  qu ise­
rem  desenvolver atividades 
físicas na O C A S. é  só en ­
tra r em  contato  na secreta­
ria da entidade.

A lém  do exercício  
físico, o  artesanato  é  outra 
atividade que as crianças re­
cebem durante a  sem ana por 
professores tam bém  volun­

Criançaa em óeacontraçâo na sala d e t v e  video

Artesanato desenvolvido na creche Ocas

Entrada princifyal da Ocas próxim o a escola Vera Braga Giacomini

te de renda. A través dela, o  
pasto r quer co locar os a lu ­
nos a par de com o é  feita a 
horta e  fazendo com  que to­
dos partic ipem  do  projeto 
“cultivar a  horta" com  eles. 
Pastor C abral tem  na horta 
o  ob jetivo  de desenvolver 
habilidades, bern com o en­
tre  as outras ativ idades ge­
ra d o ra s  d e  re n d a , co m o  
bordado, pintura, en tre  ou ­
tras, e  que  o  resultado d e s­
sa s  a t iv id a d e s  são  
comercializadas na com uni­
dade. “A partic ipação  dos 
alunos nas atividades é  mui­
to  im portante para nós. é 
enriquecedor e  ao  m esm o 
tem po  g ra tifican te"  d isse  
C alcai.

Outros projetos

A n to n io  C a r lo s  
C abral. Pastor da I* Igreja 
Batista de Lençóis Paulista e 
atual D iretor da Oca.s. está 
che io  de boa vontade e  de 
esperança de que irá reali­
zar um  trabalho  d igno  para 
as crianças. Cabral tem  uma 
série de projetos que pode­
rão  ser ^ se n v o lv id o s , en ­
tre eles. o  de constru ir uma 
quadra esportiva paru o d e ­
senvolvim ento de educação 
física paru que as crianças 
possam desenvolver suas ati­
vidades. O utro  pro jeto  é  a 
integração m aior entre a co­
m unidade e  entidade, a  for­
m ação  da c idadania  entre 
conversas e  reun iões com  
policiais, i n t e g r a i s  na for­
m ação crítica da juventude. 
A lém  das crianças. C abral 
tem  pensado na hipótese de 
trabalhar em  prót dos ido­
sos.

Berçários

A e n tid a d e  co n ta

com  um herçáno que abriga 
atualm ente 2U crianças com 
idade inicial de 4 m eses. As 
crianças recebem  alim enta­
ção  adequada durante ttxlo 
o d iu , deixando a  m ães sos­
segadas. segundo a própria 
presidente da entidade. T â­
nia BixJo.

O  c rité rio  para se 
colocar uma criança na cre­
che tem  o  seguinte propósi­
to. que  é  o  de oferecer pri- 
m einim enlc para a  com uni­
dade e depois para os d e ­
m ais bairros "As m ães tem  
confiança em  deixar suas cri­
anças aqui. existe um a res­
ponsabilidade muito grande 
entre os funcionários da en ­
tidade", falou Túnio.

\ 'erbas

A pesar de ser uma 
organização  não governa­
m ental. a OC'AS é  subven­
cionada pela adm inistração 
municipal, caso contrário não 
teria condições de sobrevi­
ver. Isso  é  o  que T ân ia  e  o  
Paslor Cabral explicam.

A q u e s tã o  d a  
(XTAS ser oriunda da Igre­
ja  P resb iteriana Indepen­
den te  e  agora ser dirigida 
pela I* Igreja Ratisla. não 
in t^ e riu  negati \amcnic. mas 
sim positivamenle. pois não 
há nenhum vínculo rebgioso. 
m esm o porque um  dos ob ­
je tiv o s  da entidade é  ser o  
coração da com unidade.

Participação atira

O  Pa.sior C abral e s­
pera um a participação mais 
a tiva  po r parte da com uni­
dade, pam  que essa relação 
se ja  m a is  fo r ta le c id a  no 
apoio  tanto m aterial com o 
afetivo. Cabral pretende for­
mar uma grande interação na 
comunidade.

Terrenos baldios 
acumulam lixo 
e mato alto

Entre um  buraco e 
ou tro , os m oradores da 
Vila São João  c  Vila C ru­
zeiro, vem sofrendo com  o 
relaxo de alguns donos de 
terrenos que não capinam  
seu s  p ró p rio s  te rren o s. 
A p esar de terem  fettosuas 
reclam ações na últim a se­
m ana. voltam  a  reclam ar 
da incidência de m ato em 
vários terrenos no bairro e 
o  £q»recimento de animais 
peçonhentos.

Q u estio n ad o  so ­
bre quais providências se­
riam  tom adas, o  prefeito

José Prado de Lim a expli­
cou que a  questão do mato 
está  sendo viabilizada, e 
que os popnetários de ter­
renos baldios tem  sido in­
tim ados para que tom em  
as  devida.s providências. 
O  prefeito disse ainda que 
a.s chu vas estão acarretan­
do  sérios problem as, in­
clusive provocam  o  cres­
cim ento do m ato cada vez 
mais rápido. Os funcioná­
rios deste  dcpurtam cnio 
estarão visitando os locais 
de m aio r inc idência  de 
mato.

tários da comunidade.
A o longo  do  ano, 

segundo Tânia, é  desenvol­
vido um  program a de traba­
lho  dando  énfa.se às datas 
comemorativas. Por ser uma 
entidade de caráter cri.stão. 
independente da religião de 
cada um. os funcionários da 
creche  p ro cu ram  sem pre  
passar um a postura cristã 
transm itindo  paz, am o r e 
união ao  próxim o, para que 
as crianças tenham  certeza 
de que na O cas. as crianças 
tenham  a  certeza de se tor­
narem cidadãs." Aqui não é 
um  d ep ó sito  de crianças, 
m as sim um  lugar onde elas 
possam  aprender boas co i­
sas". falou Cabral.

Atividades extras

As atividades extras, 
fora da escola, tam bém  fa­
zem  parte do  program a de 
trabaUio da entidade. Duran- 
t e o a n o d e  1999. os alunos 
tiveram  a  oportunidade de 
realizar passeios na bibliote­
ca. museu, sítios e  fazendas, 
mantendo contato direto com 
a  natureza e  visitas no Zoo­
lógico da vizinha cidade dc 
Bauru.

Horta

C o m o  p ro je to ,  o  
p a s to r  A n to n io  C a r lo s  
C abral, tem  a  horta d a  cre­
che. com o uma pequena fon­

Instâlâçóes elétricas Residencial,
Predial, Comercial e Industrial. 
Seníços em alta e baixa tensão. 
Projetos elétricos em geral.

Rua Atílio Frezzorin, 56 - Vila Copooni • Fone/fax 264-3404 - lençóis Rta.
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v e íc u l o s
\  K N U t-S E  Apolü, 

ano  91, azu l, álcool. T n ita r  
fone 263-116.^ • h o rá r io  co* 
mcTCíul o u  263*2256.

V tN D E -S E  Ebcort 
XR3, ano 87. branco. Traiar 
tone 263-6319.

VENDE-SE Gü) 16 . 
ano 96. gasolina. 2*̂ . dono. 
TraCar fonir 992-1663.

V E N D E -S E  F usca  
13UÜ. ani) 79. branco. Traiar 
fone 263-0938.

V E N D E - S E  
Cheveitc I 6 S. ano 92, álc*)- 
ol. molor noNo. a/ul inciálico. 
único dono. \ alor RS 4.7U0.ÜÜ 
e uma varredoura de páuo 
Electrolux. Traiar tone 263- 
7427.

Confu) em Deus com Uh 
das as minhas forcas c. pi r̂ i\m> 
peyu a Deus ^ue ilumine meu 
caminho e me conceda a grav'a 
que lanio necessito ipedido).

R c/ar duranie 3  dia.s e 
publicar no 4^. dia.

TAL

SIM PVTU P \K .\  KNU<;Rt:< kK 
Q u eo  Xavier 4* feira peta 

manhá coloque cm 1/2 copo J' 
á^uao&griosiJc dm ii cru. respec- 
livo á quaniidade lic <juiim que 
deseja peuler Á nuiie heba «i água. 
ikuundo o» gríâM de aiTüz oo cvpü 
ecompleiecomágWL5* fetrupeli 
toanhá beba â água em jejum, dei­
tando Oi grlo» Je am>z c comple­
te com água. b* feira pela manha 
beba a agua luniauiente com 
grios de armz de jcjum. Obs: pu­
blique na inc^nu semana. Nào fa^a 
regmie pois a simpatia è mfaljvel. 

D.M.

VENDE-SE Fusca, 
ano 72. branco, moior novo. 
Valor RS 1.300.00 ou troco 
por moto. Traiar Rua Odiia 
Joana Puccola Luüovico. 185 
- Jd. A^aí ou fone 263-4294.

V EN D E-SE Fusca 
1300, ano 83, branco. Tratar 
tone 263-0584 (residencial) 
ou 263* 1057 (comercial) cuni 
Junior.

V E N D E -SE /T R Ü - 
CA-SE por molo, Saveiro, 
ano 85 a água. Tratar Aveni­
da Hermínio Jacon. 461 ou 
tone 264-3855 com Ricardo.

VENDE-SE Fusca, 
ano 83, branco, docuinenla- 
Vão OK Valor RS 2.500,00. 
Tratar Rua 13 de Maio, 267.

V EN D E -SE  Gol 
GTS. ano 92. ga.solina. com­
pleto, com ar. irio. alarme e 
engate, licenciado alé 2001, 
carro de ólima procedência. 
Tratar fone 263*2627 - horá­
rio comercial com Piau.

V EN D E -SE /T R O - 
CA-SE Fusca, ano 70, bran­
co. documento vencido, me­
cân ica  boa. rep aro s  na 
funilona. valor RS 700,00. 
B ra ^ a . ano 76. a/ul. boa con- 
ser\ai,âo. diKumentada. acei­
to troca por moto. carretinha 
para barco e carretinha para 
reboque, ambas sem docu­
mento. Tratar fone 263-1734.

Prect PoderuMi para 
l^rusprrldade 

Oh* Cnddor do Mundo. 
Tú que disseste. Pe^a.i e  recebe-

Tnwravifu C\Mt idíRnaJveuV 
ouvidos i  <\u humilde cn a iu n  
para \alufazer-rne o  desejo. Ouve 
minha prece. Oh* Pai Amado, e 
fazei que por vimlade eu ob­
tenha a graça que tanto  
aimejiltpedidu) Deus. supre ago­
ra lüda^ as minhas necessidades, 
segundo as Suas riquezas em GIò- 
n a  e ^ret sempre grato por suas 
nquezas vempre ativa, presentes, 
imutiveis e  abundantes cm minha 
vtda e que isto seja feito pelo po­
der e oume do Vosso adorado Pi­
lho Jesus. (Rezai esla prece pela 
manhã sete vezes, juniameate com  
<1 Salmo 23 e o  Pai Nosso. Monde 
publKar no terceiro dia e ob sen e  
o  que acuniecerá no quarto dia.

V EN D E -SE /T R O - 
CA-SE Kadct GS 2.U, ano 90. 
á lco o l. TruCur Rua Santa 
Calurina, .^90 • Vila CruzcÍR> 
üu fone 263*6847.

a * . V EN DE*SE/TRO -
CA-SE Kadel GL, ano 94. 
álcool, com IPVA pago. Va­
lor RS 8.500,00. Tratar fone 
263-5(M8.

F inancinn ie iH os n a ra  
vcicuUis à iianir de 1975 

FiiLmccifu Omni 
consulte as ijx.is 

R \ ‘\  dc Nov cmbfo. 544 
Funes: 26J.IUJ9 - 264.4213

V EN D E -SE  GM 
Corsa Super MPKi. ano 98/ 
99. pintura metálica (azul en­
seada), único dono, 4 porla.s. 
vidro clélnco. trava elétrica, 
vidni verde, limpador trasei­
ro, dcsemhaçadur e ar quen­
te. Perfeito! Estado de Novo!! 
RS 13.500.00. Traiar fones 
263*0972/263-3431 ou 991- 
8065.

V E N D E - S E  
Chevette, ano 86. álcool, em 
ó tim o  estado . Valor K$ 
3.300,00. Tratar fone 263- 
.^990.

COMPRA-SE Pani- 
cular: Escort. ano 87 ou 88, 
ÜU Gol . ano 87 ou 88, 5*. 
m archa, em ótim o estado. 
Traiar fone 263-6254.

MOTOS
VENDE-SE CG 125, 

ano 87. azul. T raiar fone 
9701-1352 com Pérsio.

VENDE-SE Yamaha 
XT 600. ano 97 e um Fusca, 
ano 82. ótima conscrvavâo. 
Tratar fone 264-4343 apvn ás 
12h.

VENDE-SE Consór­
cio CO Tilan com 14 parce­
las pagas. Tratar Rua Fran­
cisco Marins. 408 - Cecap ou 
fone 263-5517 com Ademir.

IMÓVEIS
ALUGO Casa no li­

toral do Paraná. Ponta do Sul. 
Ilha do Mel (temporada). Tra­
iar fone 263-0592.

V e n d e -s e  L o te s  
p a r c e l a d o . s : T r a l a r :  
263.1039

A LU G O  C asa  na 
Praia para Carnaval c feria­
dos. Penjil>c c Ilha Compri­
da. T raiar fone 264-3449 
(residencial) t>u 264*3344 (co­
mercial).

OPORTUNIDADE: VEN- 
DE-SE/1ROCA-SE por car­
ro. uma casa na Rua Itália. 
193. com 3 quartos, sala, co­
zinha. área de serviço cober­
ta, garagem total 94m2 de 
construção no Jardim  das 
Naçiscs, Valor RS 6.000,00 + 
financiamento da CEF.

SALM O 38
Leia o  Salmo 38 Jum iic 3 duts c } 
vezes oo dio. publicar no 4*. Uia e 
espere o  revuJLklu

uj>.o.

Osmâi% pfnMndá» bwxa
Compktá R$ 15.00 
Sift^es R$ fOOO 
(Induindo tinipezã i/rtem^}
Rua Piedade, 76
(A n tig o  lav acar C a r a n ^

V EN D E -SE  CG 
Titan. ano 96/97 ou iroca-se 
por CG 99/2000. ó tim o pre­
ço. Trator fone 263-32^1 • 
horáno com caiol.

VENDE-SE Slrada. 
anu 99, documentada^ consor- 
ciado. Tratar fone 263-3059 
com Rossini.

VENDE-SE Caso na 
Vila Ubirama com 3 quartos, 
sola, cozinha, banheiro e ga­
ragem. Aceita-se terreno no 
Jd. Iiamaraty na troca. Tra­
iar Rua Felipe Camarao, 365 
• Jd. Ubirama.

VENDE-SE 2 casas 
de laje, com 60m2 cada uma, 
localizadas na Vila M aria 
Cristina. Valor R$ 42.000,00 
as duas. Tratar com o propri- 
c tánu  pelo fone 263-1818/ 
263-6036 (comercial).

VENDE-SE Terreno 
no Jd. Itamaraty com 525m2 
(cm Ircnic a Omi-Zíllo). Tra­
tar fone 264-3393 - Creei J- 
15.490.

A LU G O  A parta ­
mento no Edifício Vitória Ré­
gia no 9". andar, sala comer­
cial â Av. Brasil. 778 (em 
frente ao Tomcâo), sala co­
mercial à Av. Brasil, 778 (cm 
fem ie ao Tonicão), casa de 
I20m2. 3 quartos, garagem à 
Rua Américo Giovane(ti. IS9 
c título do Clube Esportivo 
M arim bondo . V alor R$ 
550,00. Traiar fone 264-3280 
- horário comercial.

5//" // i!o valor do seu varro 
\cm  prvvisar »v jií/ í t  o varro 
i!e 01 a 24 nu^cs

0
00

4  M O T O S  C O N T E M
coidoaoo kAOOMâi

Reprrsvníante: Raa A T 'd e yo\'tmbro, 250 * Fone: 264-3S44 é̂'4rwHONDA i PAGAN m o t o s
Rua Pedro Natàlio Lorenzetti, 112- 2644345 / 972-7146

^ M E N T E  N E S T A  S E G U N D A  E  T E R Ç A - F E I R A

-I- n̂ecNCHA e pvoMTE esre

r a l c Ao  m m a  p ia  
t a f t$  13/*

7 7 ,0 0

COMPACTA

!

26,®® 
» M t
1 5 2 ,

f X

LOJA ROMCftAi
ANA

V ocê m t a a A

5
ti
r
f

NO
UMA

QUAL ê
•C'

í l o ò a í

[lAO A 
:c 0 AM 

rAMCNTe 
lOMEAA

2

E4A DALMAR R ETA N C U U U I SM 
MÀRMOAC COM 6  CAOCIRAS7 X RS 40 ,00  
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VENDE-SE C a ^ n o  
Açaí II ou troco por carro. 
T ra ta r Av. Jo sé  A ntonio  
Lorenzetü, 57 - Vila São João 
ou fone 264-4417.

VENDE-SE Ca:^ no 
Jd.A çail! Valtx RS 4.500,00 
Tratar fone 263-2088 com 
Edmar.

V EN D E -SE /T R O - 
CA-SE Terreno no Jd. Mon­
te Azul com 250m2. Tratar 
fone 263-4310 ou 263-6900.

VENDE-SE Casa no 
Caju li. toda murada. Tratar 
fone 263-3676.

VENDE-SE TcfTCDü 
no Jd. Monte Azul, quitada, 
ótimo preço. Aceito carro na 
troca. Traiar fone 263-4295.

V EN D E -SE /T R O - 
CA-SE por moto ou carro. 
Terreno no Jd. Itamaraty com 
S70m2 dc frente para a cida­
de. Tratar fone 992-2696.

V EN D E -SE  C asa  
em Areíópolis, quitada, com 
4 cômodos e 3 t^m odos nos 
fundos, com  garagem  na 
frente. Valor R$ 8.000.00 
Tratar Rua Expedicionário. 
245 ou fone 263-7048.

VENDE-SE Terreno 
no Jd. Itamaraty ou troco por 
carro ou terreno de menor 
valor Traiar fone 263-3007.

V E N D E -SE /T R O - 
CA-SE Ca:^ com 2 quaitos, 
sala. cozinha e  banheiro, no 
Jd. Itapuã e ftlhUes <k Martin 
Napolitano, rua Wíllian Orsi. 
619. Tratar no local.

V EN D E-SE ótim a 
re s id ên c ia  na Vila 
Marimbondo com 3 quartos, 
piscina, garagem para 3 car­
ros e churrasqueira, ótimo 
preço. Tratar fone 26^3407.

VENÜE-SE Apaíla- 
m en lo  no R esidencia l 
Jacaraiida. pronta para murar 
• RS 14.(JÜÜ,0Ü, edícula nu Jd 
Itamaraty, localização nobre, 
cosa nu Jd. das Nações • K$ 
15-üüü,ü0. celuloí com linha • 
R$ I5Ü.(X) e terreno no Jd 
Lago da Prata com 360m2 * 
R$ 7.(XX),0U. Tratar tone 263- 
11) 8.

Ü P Ü R T U N ID A  
DE: V EN D E-SE vánus ter­
renos no Parque Residencial 
Rondon. excelente localiza­
ção. ã  v ista  ou parcelado. 
Trator R ua XV de N ovem ­
bro, 581 - 2'*. andar, sala 25 
ou fone 263-3652 ou 972- 
7716.

JD  CAJU V EN ­
DE-SE excelente terreno por 
apenas RS 2.8ÜU.OÜ (quitado). 
Traiar Rua XV de Nosembro, 
581,2^. andar, sala 25 ou fone 
263-36520U 972-7716.

ALUGA-SE Casa na 
Rua Olavo Bilac* com 2 quar­
tos, sola. copa, cozinha. la\ an- 
deria e bai^eiro por apenas 
RS 15Ü,(X). exige'SC avalista. 
Tratar Rua XV de Novembro. 
581,2®. andar, sala 25 - Edifí­
cio Luiz Paccola.

V EN D E -SE  C asa 
com 5 cômodos, murada, com 
e d ícu la  no fundo  no 
Jd .P rim av era . Valor R$ 
13.SO0.(M). aceito carro como 
parte do negócio Tratar fone
263- 3946.

V EN D E-SE C asa 
(p róx im o  ao  CEM» com 
113m2 dc co n stru ção  e 
36Um2 de terreno. Tratar fone
264- 3393 - Creei J- 15.490.

VENDE-SE Casa de 
5 côm odos na Rua 
Barlolomcu Bueno da Silva - 
Vila M am edina. Valor RS 
22.000.00. Tratar ú>ne 264* 
3393 -C reei J* 15.490.

COMPRA - VENDE 
TROCA - RNANOA

Usados e OKm
F one /F ax: 

^ 6 4 -3 6 4 4 /3 2 8 7 /3 4 4 4 d  
• lu la r: 972-6418

w S < H Í C C i

Semi MV9S eem queU M e
V O LK SW A G EN
G O L C Li l .6 /  95 /  A zul /  G A S
G O L 1.0 M i / 9 9 / P ra ta /G A S
G O L  l.O M i I 6 v / 9 8 /B ra n c o /G A S
G O L  l.O M i 1 6 v 4 P /9 9 /B ra n c o /G A S
PARATI 1.0 16v 2P /  98 /  P rata  /  G A S
PARATI C L  2.0 M i /  97 /  B ranco /  G A S
SA N TA N A  G L 2.0 M i /  96  /  Verde /  G A S
SA N TA N A  C L  1 .8 M Í /9 7 /V in h o /G A S
SA V EIRO  C L  1.6 M i /  99 /  B ranco /  G A S
FIAT
T E M PR A  8 V /  94  /  C inza /  G  AS 
G M
PIC K -U P C O R SA  1.6 /  98 /  B ranco /  G A S 
V EC TR A  G L S 2 .0  /  97 /  C inza /  G A S 
O M E G A  G LS /  94  /  P rata  /  G A S 
M O T O S
X T  600  E /  94  /  Preta /  G A S 
X T  600  E / 9 7 /A z u l/G A S  
IN TR U D ER  250 /  98 /  V inho /  G A S 
ZX  6 R /  98  /  Verde /  G A S 
C B R  600  F  /  99 /  P reta  /  G A S

Fone 263-1555



VENDE-SE Casd na 
Vila São Juãu, tüdu dc laje. 
Valor R$ 25.000,00 Tralar 
fone 264-3393 - C rcci J- 
15.490.

VENDE-SE CiLsa no 
N úcleo H abitacional L u i/ 
Z illo . q u itad a . V alor KS 
15.0ÜÜ.00 TraUf fone 264- 
3393 -C rec iJ - 15.490.

VENDE-SE Terreno 
no Jd. Am érica. Valor KS 
7.500.00. Tratar fone 264- 
3393 - Crcci J. 15.490.

V EN D E -SE  3.5 
alqueires e meio (em frente a 
Rodovia Marechal Rondon). 
Tratar fone 264-3393 • Creci 
J- 15.490

VENDE-SE Casa no 
Jd. M orum bi. T ratar fone 
264-3393 • Crcci J- 15.490

VENDE-SE Sítio dc 
3 alqueires com gado. porco, 
galinha. 2 tanques de peixe, 
pomar. casa. luz. 2 povos 
artesiano, pasto  com pleto, 
tudo por R> 55.000.00. Tra­
tar fone 264-3393 - Crcci J- 

."490.

VENDE-SE Sítio dc 
*4 de cana (próxim o ao 

I ...tuh . Valor RS55.000.00.
j.-j lone 264-3393 • Crcci 

* ' • nxi

VENDE-SE Cháca­
ra com 3411 m2 com casa de 
4 cômodos. 2 banheiros e 2 
áreas, no Corvo Branco( fun­
do com  a R odov ia  O sny 
M athcus- M acatuba). cotn 
água dc poço artesiano, pe­
rua escolar na porta e orelhão 
comuttitáho. Tratar fone 262- 
1772 L '»m Romana.

VENDE-SE Sítu) de 
1 alqueire, todo de pa.stu. Va­
lor RS 20.ÜÜÜ.Ü0 Tratar fone 
264-3393 - Crcci J- 15.490

VENDE-SE 50 alq. 
bem localizados, sitio 2 alq. 
com casa. luz. água. Sítio 4 
alq. terra roxa. ao lado da 
Removia Marechal Rondon. 
Outras áreas nirais à venda 
Imobiliária Confiança • honc 
264-3975 - C reu  J - 15.570.

V EN D E-SE Terre­
nos Vila Antonieta a partir dc 
RS 4,(XX),00, Tralar fone 264- 
3975 • Crcci J- 15.570.

VENDE-SE Aparta­
mento cm Bauru (próximo a 
USCj. Tralar fone 264-3975 
-C rcci J- 15.570.

V EN D E -SE  C asa 
Jardim Ubirama. ótima cons­
trução. Tralar fone 264-3975 
-C rcci J- 15.570.

VENDE-SE Casa no 
Parque Antártica (nova). Tra­
lar fone 264-3975 - Creci J- 
15.570.

VENDE-SE Cháca­
ras no São Juda.s Tadeu/Cor- 
vo Branco. Tralar fone 264- 
3975 - Creci J- 15.570.

VENDE-SE 2 casas 
novas no Jd. Príncipe Tratar 
fone 264-3975 • C reci J 
15J70-

- r }/ VENDE-SE Aparta­
mentos em todos os edifíci­
os. Consulte-nos. Tratar fone 
264-3975 - Crcci J- 15.570.

liAkià
TI

lâ - n t f  V ü m . d(- H<'n> S / ( '  l. i 
n- AnchlvtarTtMt— F tin c±a i: 263-24IK

VENDEM -SE
R. Paraná. 140- (RJòO.OOO.ÜÜJ 
R.Piauí, 151 -(RS20.000.00>
R. Montali M. Nelli. 185 - (RSI6.500.00)
R.Wilson Trecenü. 390 • (RS20.000.00 + Financ.)
Av. Cruzeiro do Sul, 300- (R$30.000.0üCom.)
R. Austragésilo de Atayde, 276 - (RS20.000,00 + Financ j  
R. Bahia. 545 - (R$60.00ü.00)
R U iz  Vaz Pinto. 272 - (R$25.000.00)
Apto. Edifício Paineiras - (R$28.000.00)
R. Anita Garibaldi. 133 - (R$25.(X)Ü.O0)
R. Dos Professores. 431 - (R$28.0ÜÜ,00)

V

r

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
JIS670

Dc Fabiamo Jose Batista, Os\aJdo O livara Lima e  Romeu Sancti

COMPRA E VENDA OE:
CAEAAt APARTAMENTOS, TERRENOS. SiTIOS,

c h Ac a r a s  e fa z e n d a s

TRABALHAMOS SOMENTE COM COMPRA E 
OE IMÓVEIS PARA MELHOR ATENOC-L:

TEMO.S k  VENDA:
CASAS DIVERSAS: A partir de RS 55.000,00 (próximo 
a M atnzi - Demais regiões a partir de RS I6.000.(X). 
A PA R TA M EN TO S: Beta, A lpha. V itória Régia.San 
Remo. Jacaniodá. Flam boyant Alpha, ipé, Paineiras, etc.. 
Guarujá, Ilha Comprida, etc.
TERREN O S: Centro e nos bairros diversas opções. 
SÍTIO S: 1.2.4 e 6  alqueires. Outros maiores a escolher. 
CHÁCARAS e FAZENDAS: Diversas a escolher.

LENÇÓIS PAULISTA: SÂO MANUEL:
FONE: 014-264-397S FONE: 014-8412087

Av. 25 dr Janeiro» 606 Rua EpHádo Pesfioa. 758
-Centro-

SAO
CRECI: J-1 5 4 9 0  BENEDITO
LOCAÇÃO E  VENDA D E IM Ó VEIS  

S ítio s  - T e rre n o s  - C asas  - C h á c a ra s  
A p a rta m e n to s  e  T e le fo n e s

*>o%é C arlos do A m aral • Advogado
Rua Dr Amorno Tcdesco. 248 - sala 19 • G alena 

(em cima da O tica Contente)

DIVERSOS
VBNDE-SE Balcão 

refrigerado, balcão estufa, 
cortador de fn o \. torno de 
pizza, chapa para lanche, 
vasilhames c ouLn>s. Tralar 
fone 263-4616

V EN D B -SE e x c e ­
lente bar. ótimo estoque, bem 
equipado, hom preço, ã Av. 25 
de Janeiro. 434. ao lado da 
Cy betar. Tratar no local com 
WaJier

VENDE-SE Açou- 
gue completo com casa ao 
lado, S cômodos ^ Unha tele­
fônica. Tratar fone 263-5459,

V EN D E-SE Video 
Game Super Nintendo com 6 
cartuchos. Valor RS 200,00. 
Tralar Rua 2 n". 184 - Jd. 
Açaí 11.

T E R R E N O S :  
Itam ara ty /U h iram a /N o v a  
Lençóis e outros bairros. Tra­
tar fone 264-3975 - Crcci J- 
15.570.

PROPAGANDA 
PUBLICIDADE 
E EVENTOS

Diw/giie SIM empreso 
em aho e 6om som

hiÀfidnrunî  “'l
í  on^ (I4í 2ó3 6SSê • i^nçoa

Q uer vender »eu 
micru? Fale conoMro. Fone 
263-2585.

LUMINOSOS: 
C u m u n ic a ^ iu  V isu a l, 

lo g o tip o s , a d es iv o s  
plolados. Fone 9702-4173.

VENDE-SE Pentium 
133. 32M B .H D 4.1 .k jt 32x, 
moniUir 14". TniUirfooc 263- 
2585.

V EN D E-SE M icro 
486. 16M B.H D 850.kit, 2 4 a  
CreaCive, monitor 14". Tratar 
fone 263-2585.

VENDE-SE Pentium 
166. 32MB.LK l6x .H D 2.1 . 
fax 56.600. monitor 14". Va­
lor R$ 850.00. Tralar fone 
263-2585.

V EN D E-SE M icro 
586.32 MB. 1.2 HD. kit. 32x 
C reative. M odem  56.600. 
monitor 14". Tratar fone 263- 
2585.

A ssistência técnica 
em computadores. Especiali­
zação em m onitores. Fone 
263-2157.

IPANDIN1 t
: O T A N T C : 
s R 9  LI IV O  
,  R r«4 A r  IO  
R I VAf«d I M

■  T •Amtf
ef>'

FONE: 2 6 3 -4 6 1 6
> , >  A  ^

ESTAMPARIA
cAMiaeras, »onc» c aok»ivos

Semiem CBráml
Soèmeçéd s 

PerFMS kmot 
gradtc, 

btryfwm

Siíviços de soidos M  genjl

110, 1.6S0

263-6741
R ua M inas (ftra is, Stí 

y, i  rmaro • 26S,4992ira.}

_ _  TOLEDO IM Ó V m S
C R E C I 0 U I9 S -*

QUEM CONHECE, CONFIA!
A lu g a -s e
C en tro :- 04 cômodos R$150.(X) - 02 cõm udus RS 150.00 - 12 
còmodi>s R$K(X).0U cJ 4 suites - 03 cômodos R$220.00 - OS cômo­
dos RS2!It.(í)-0 3 cômodutsRS2UÜ.00- 04 cômodos R5225.00-02 
cwDodub RS 100.00 - 12 cômodos R$ 1.20ü.(X) - 03 cômodas R$ 140.00 

05 côm odos RS270.00 - (M côm odos RS I $0.00 03 cômodos 
RS2(ia(II
Jd . U biram a:- (M cômodos RS 180 00 ■ 05 cômodos RS440 00 - 03 
com odosR $Í65.00-02cóm odos RSI20.(X)
B d a  V ista :-04 cômodos RS200.ÜU - 03 cômodos R$230.00. 
M am ed in a :-03 côm odos RS 120.00 - 03 côm odos RS 130.00 • (M 
cômodos RS220.00 • 04 cômodos RS250.00 - 0$ cômodos RS230.00
- 03 cômodos RS 110,00.
Vila C onten te:. OS cômodos RS 150.00 - OS cômodos RS 160.0002 
cômodos RS 100,00.

atm udus RS 110.00.
S iia  C ruzeiro:- 05 côirodus RS220.Q0 - 04 cômodos RStSO.OO - 0$ 
cômodos RS25ü.(10 • 06 cômodos R$350.00.
R ondon:-03 cônxxlus RS 180.00 - 05 oomodi» RS220,00 - 05 côtno- 
dosRS280.no.
Núd«w :-04 cômodos RS165.00 - 04 cômodos RS220.00 - 03 cômo- 
ders RS250.00 - 03 cômodos RS 110.(K)

- 04 cômodos RS2ÚÜ.00.
Jd . No>a Lençôb e Nações;- 04 cômodos RS200.00 - 03 cômodos 
c/ediculaRS20Ü.ÜO-O6cQ(nüdtBRS2Ua0O-O2côroadK RSlOO.OO
- 04 cômodos RS23aOO 04 côm oite RS 150.00 - 03 cômottos RS 1504)0 

04 côm odos R$230.00 - 04 côm odos RS 180.00 - 02 cômodos
RS 12Ü.U0 • 03 cômodos RS 160.00.
Jd . P ríncipe;- 04 cômodos RS220.00 -(V4 cômodos RS 180.00.
Jd . A m érica- 04 cômodos RS250.00.

1; Edif Alpha c/armiriosRS300.00'Edif. Vitória 
Régia RS250.00 - Edif. San Remo RS300.00 - Edif. Ipé 
RS23O.U0 ■ Bdif Caiabf RS200.00.

L inhas Telefônicas p a ra a iu g w le se n d a

S'ende-se Ca.sa.s em vános locais e com diversos preços. 
Apartamentos - Chacaxas - Terrenos com financiamenios.

Av. 25 de Janeiro, n° 364 - centro 
Fone/Fax (14) 263-0187

NOVO EN D ER EÇ O  
G IL B E R T O  L A B E L E I- 
K t lK O  com uoica a se\is 
amigov c d ien tes  que evtã 
atcDdcndo em novo endere­
ço: K un C eL J o a q u im  
A n se lm o  M a r t in s ,  621 
(prox. Bunco Itau),

T  E L E F O  N E S 
P A R C E L A D O S : T r a la r  
fone 264*4213. Ob&: D is­
pon ib ilidade  p a ra  ú ltim a 
sem ana de maio.

Institu to  C an tinho  de Be­
leza: Cabelo, depilaçáo. ma- 
nicure e bronzeamento artifi­
cial.
* Pacotes promocionais de 
bronzeamento artificial.
Rua São Paulo, 635 • Fone 
263-5372.

JV  - Montagens, funilaria e 
p in tu ra . P rec isa -se  de 
funileiro e pintor de veículos 
- 3 vagas Tralar no local a 
Rua J J .  Soares Machado. 204 
(próximo au trevo de saída 
pam a Usina- Macatubai.

COM. Di M om s  
STA URC2INHA

Omni ConsuJic as Uxas 
R XV dc Novcmbfo. 544 

f  o n n : 26J.)U3<I- 264.4213

IH EIA FA O L
A H E R B A L IFE  pode ajudar 
vucé tt perder peso, com  uma di- 
eta balanceada! Perca atZ9kg em 
30 d u s ' Para maiure» inlonna- 
ções Ligue (14)263-6052.

RENDA EXTRA 
MNHEIRÍJ

PokubiUdade de grandes gan­
ho» com distribuição dc produ­
tos de nutnçãü/saúáJe. Empresa 
bem conceituada oferecerá a 
vocé Lremameoio e apoio. N io  é 
exigida expenéncia Entre em 
contato Oxx 14 - 263-3150.

DISK
V  J  ME>6AGEN& 

ORECADOUO 
CORAÇÃO FONE: 263-3269.

Mensagens fonadas Mensa­
gens escritas e m ensagens 
C ravadas em balagem  para 
presente. Vocé faz a mensa­
gem e escolhe o fundo musi­
cal e nós transmitimos para 
vocé.

m ^ofA
IAS DI MÓ\

'̂ ofADos m smi
A ÇA O \  \

S  9651-4355
élé

uaçMMNum a m o  PMUfU

■ MOBILARIA CERTA
C o rre to r  d e  Im ó v e is : L u iz  C a r lo s  C o n ti

C « a  46 669

'  Venda e  Locação de Imóveis •
C is is  Sitios * Fircadas - C hácaru

TELEFONES RESIDENCIA IS E COMERCIAIS  

R u a  7 d e  S e te m b ro , 1248 - F o n e  2 6 3  0 7 5 5

,0S  MELHORES NEGÓCIOS IMOBIUÁRIOS COM .  
! ATENDIMENTO PERSONALIZADO ATÉ A \
'  RNAUZAÇÃO '

IM Ó V E IS  À V EN D A : 

R ESID ÊN C IA S
JARDIM ITAMARATY /  STA CECÍLIA / RONDOM / 
VILLAGE / NÚCLEO/ BELA VISTA / CRUZEIRO / 
JARDIM AMÉRICA / PARQUE EUSABETE / NOVA 
LENÇÓIS / UBIRAMA / VILA CONTENTE /  VILA 
SÃO JOÃO /  NAÇÕES /  CAJÜ /  VILA PACCOLA / 
CECA P /  ANTONIETA I e II / VELA C A PO A N l / 
JARDIM PRÍNCIPE / CENTRO.

RONDON / ITAMARATY / JARDIM  AM ÉRICA / 
MORUMBI / UBIRAMA I E II /  CAJU / CENTRO / 
CAPOANl / CRUZEIRO / VILLAGE / ANTONIETA I 
E II / LAGO DA PRATA / CACHOERINHA /  BACCIU 
/ ALVORADA / PR ÍN C IPE  / H U M A ITÃ  / GRAN 
VILLE / VILA SÃO JOÃO/ ITAPUÂ.

SÍTIO S /  CHÁCARAS /  FAZENDAS 
TELEFO N ES /  APARTAM ENTOS.

Plantão de vendas: fone: 263.1104
{Final de semana)

 ̂ DICA S DA SEMANA
Lotes no .lardim  Itam ara tv  (Omi Zülo)com  sárias 
opções dc local e  metragem pelo m elhor preço e 
as m elhores condições: Corisulte-oos.

•UMA QUESTÃO DE CREDIBILIDADE" 
FONES: 263-1039 E 263-1337 

- SEDE PRÓPRIA -
RUA XV OE NOVEMBRO. 544 - («n trente ao Banco Mercantil} 

Home page: www.lpnei.com .br/dicas 
e-m aii: dicasO lpnet.com .br

http://www.lpnei.com.br/dicas
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Elâ na ELLE

Marcela Pran^ í̂i Paccola, 
Pe^ina Caeé e Emanuela 

Carvalho dão tom  da 
moda para o Brasil 

inítóiro pelas páginas da 
revista ELLE.

A ̂ 1

\

4j . *

», •».

♦ • • í  ♦
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A ndréia e A ndré

Agrocomercial na TV:
Carlinhoô Kodondo. 6&T. Nilton Sérqio. ValtcrZacharias, SBT e 5BT
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Estào expostos, para quem estiver disposto a ver , e 
de viés, nfto ver, 12 trabalhos do a rtis ta  p lástico francês  
Patrldc Brossler, na Casa da Cultura **Professora M aria Bove 
C oneglian* .

A exposIçAo com eçou no dia 24 , quinta>feira, e prolonga* 
se até  12 de m arço.

O a rtis ta  nasceu em  Angers, França. Iniciou seus 
estudos de pintura na Êcole N ationale des Beaux*Arts de Ia 
R odi^sur-Y on .

Brossler é  um a lM tra to , mas lírico, e  expês em vários 
paises e seu acervo esp a lh a^ e  nos EUA, Europa, Brasil e 
a té  Japáo.

Patrick Brossier,42, com eçou a p intar há 12 anos ( 1988) 
e  tem  uma dinâm ica m eteórica. Já  no ano seguinte, ou seja,
Itm  1989, expòe quadros em  Qulberon.( ver exposições realizadas  
# c e rv o  em  quadro na página).

Brossler é  um a rtis ta  abstrato e diz que é *posítivo quebrar certos  
garám etros...*. No seu m itender, *é  preciso aprender a ^ r í r  os olhos e  
eaptar, a  cada observação, um m om ento de si m esm o”.

Suas obras pictòrias sào de lirism o crom ático, ou seja, a rte  de  
com binar as cores com expressào de sentim entos.

É de se notar que o a rtis ta , em pouco tem po, passou por très  
m ovim antos; im pressionism o, expressionism o abstrato  e o abstrato  . 
M esm o que seja  lirico , estravaza a supra-realldade.

O ESTILO PICTÓRIO

Ao en trm  na *Casa da 
Cultura”, há o quadro "H élice*, 
expressionism o abstrato, onde 
o efeito  óptico de um desenho 
sim plificado p ro c iaa  criar 
efeitos pertubantes e 
m isteriosos com harm onias de 
cores e sim bolism o, liberdade  
de com unicaçáo e 
espontaniedade to ta l, 

c ita r um exem plo de im presalenísm o, tem  "A Casa dos 
Sonhos*, que é um resum o p ic to iia l de Jam es Ensor ( Esqueleto entre  
fo tografias), Plerre-Auguste Rertoir ( O Balanço) e Claude Monet (  A 
C atedral de Rouen); onde a cor e a incidência da luz sobre as colaas  
causa o efeK e do m om ento incontido, ou sejSi o e fe ito  da iuz muda 
constantem ente, fazendo das cores prim árias, suaves.

A liás, o com eço parece ( quando nào) sem pre igual.
Ne m ovim ento abstrato , o a rtis ta  m ostra apenas o ABC do

diz Brossler *  è  preciso ab rir os oEios...”

W Ttfita  a  óleo
osiçAo de Patrick Brossler de 24/02 a 12/03/2000  
Casa da Cultura ”Prof. M aria Bove Coneglian* 

segunda á sexta-fe ira  das 8h00 ás 21h00  
_  sábado até  as 12h00
H  Valoress

Entrada g ratu ita  
Telas de R$120 ,00  á  R $400,00

a  T a r ra , N o a a a  O

I Ih M história de saúde
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Charge do Fonseca

Miséria
Um ̂ ábio cbwés cjuc 

um belo dia sonbou uma 
borboleta, um dia parou c pen* 
sou sobre a m iséna que cer- 
cava este oosso planeta.

P arou  e pen so u  na 
fome, na pobreza e prínctpal* 
mente na falta de umáo nas 
pessoas que náo estendem a 
máo para o próximo, nem pura 
íazer o  minimo; seu dever de 
cidadão.

As pessoas vèem a l­
guém passando fome (muiias 
vezes revirando latas de luo  
para poderem se alimentar), 
e acham engraçado, outras 
sentem nojo, mas ninguém 
vai lhe oferecer um emprego 
ou pelo menos um pão para 
tentar amenizar a situarão.

E essas pessoas vão 
se sentindo cada vez mais 
humilhadas e começam a ten> 
lar se esconder oa bebida, nas 
drogas e muitas vezes nu ch* 
rne.

Por iaso. vamos parar

para pensar e um fim nesta 
situação colocar, começando 
a cum pnr nosso dever de ci­
dadão e ajudar sempre um ir* 
mãü que esteja nesta condi* 
ção de m iséna poder se le*

vantar, para que um dia. vocé 
náo passe por esta miséria que 
um dia pode chegar a sua por­
ta e te pegar'

LuizÍJihodaWta

Isso é viver
Vida pacata ou exire* 

mamente atnbulada. negóci­
os poucos ou grandes reali­
zações, vida noturna m ovi­
m entada ou noites calmas, 
muitas mulheres ou a única na 
vida da gente. Isso é  viver.

A ssim  eu pensava e 
caminhava pela rua tranqui­
la, noite escura, com um ven- 
tmho fno fusügando meu ros­
to. agora gelado.

E ali. naquele silencio 
e monotonia, veio-mc no pen­
samento. perguntar a mim 
mesmo, porque vivemos?

Viver! Sempre, Viver!
É nascer, ter uma in­

fância feliz ou já  com peque­
nos percalços. É chegar a ju ­
ventude procurando fazer

marcha do tempo E que no 
final, a vida não será mais do 
que um passado saudoso.

A melhor coisa que a 
vidu nos oferece é viver. E 
viver com você..

Lis ser, pseudônimo do sr. 
Alexandre Chitto guando 
escreviú na coluna sociais
d O ECO,

grandes conquistas, pois. ra­
pidamente chegamos a idade 
madura. Depoi.s desfrutare­
mos 0 que plantamos, pura 
viver nu tranqülidade. cair na 
velhice c esperar a rnorte.

Ora. então viver não é 
mais do que à espera dc que 
se passem os dias. ás vezes 
alegres, bons, tristes, porém 
que se resumem todos naque­
la palavra que tonto o homem 
procuro esquecer: a morte.

Caindo nos meus pen­
samentos, achei que naquele 
momento estava por demais 
tétríco.

Devemos ser otim is­
tas. apesar dc entendermos 
que somos demasiadomente 
pequenos para deierm os a

Conto
Transpirava medidas 

para a sobrevivência de um 
estado. Entrei numa mda que 
girou sem mim Com a imo­
bilidade dos membros, a di>s 
sentimeútüs. As idéias circu­
lavam ao contráno. No mo­
vimento lran.svcrso, o  encon­
tro de coÍ!;a.s seundárias.

O  aleto, o  afago, o a/3 
- a vazante, o  vazio.

Por ser forte, por sor­
te ou morte dispensei o  ur que 
mc soltavam ( aos poucos) 
p rá  que re sp irasse  
consadamente. Se o .soluço é 
intenso...

As.sumi dívidas com os 
rodantes. Muita.v. E mesmo 
sem circular, o  estômago re- 
virou: vomito palavra.s/medi-

Dança
daiifor asé furar os sapatos. A í paro, tiro os sapatos e danço o resto da vida",

chacal

De repente ouço meus 
trovões. Ah! terra molhada: 
vou chorar. Eu que nunca 
mais chovi. Nem mesnx> em 
clima de orvalhos.

Também não sorria <k 
verdade: eu só ria.

Um esboço nunca en­
cobre o outro. Mas agora o 
paradoxo: estou alegre por­
que vou chom. Sinto que o 
poço náo secou totaimente. 
Tudo meu.

Preciso  anunciar-m e 
um novo tempo, um dovo lu­
gar.

Nascí a&sim: chorando 
e sorrindo por coisas peque­
nas como eu. Que nunca ul­
trapassaram o hmílc dos sen­
tidos.

das, alos/medidas, gosto/me- 
dido. Tudo alheio.

Anunciei-me um novo 
tempo e  lugar. Estou no tea­
tro. a ução inicia: o calote CvS- 
teve nos planos, está na op­
ção.

Disseco os porquèsS e 
sigo querendo crescer. ( Se­
gredo do fundo do poço) A 
ccrlczu  está  no que 
faço.Desfaço. Disfarço. As 
máo.s esquentam as emoções 
táo frias. Como a incubadora 
que não me aqueceu: esque­
ceu. Mas uso um termôme­
tro colorido como o arco-íris. 
Com o os meus princípios. 
Como estou agora.

Irene Lage de Britto Ijopes.

A arte da dança faz 
porte das culturas humanas e 
sempre integrou o trabalho, 
as reUgiões e  as atividades de 
lazer. Os povos sempre privi­
legiaram a dança, sendo esta 
um bem cultur^ e uma ativi­
dade inerente a natureza do 
homem.

Toda ação humana en­
volve a aúvidade corporal. A 
criança é  um ser cm constan­
te mobilidade e ubliza-se dela 
para buscar conhecimento de 
si mesma e daquilo que a ro­
deia, rei acionando-se com 
objetos e  pessoas. A ação 
física é necessána para que 
a criança harmonize de ma­
ne ira  in teg rad o ra  as

potencialidades m oioras, 
aícüva.s e cognitivas.

De acordo  com  as 
pesquisas nui-s recentes fei­
tas pelos neurocientistâsquc 
estudam as relações entre 
o  desenvolvimento da inte­
ligência, os sentimentos e o 
desempenho corporal, essas 
nova.s (conas criam um de­
safio à visão tnidicionol que 
separa corpo e mente, ra­
zão c emoção. Um dos ob­
jetivos educauonoi s da dan­
ça é a compreensão da es­
trutura e do funcionamento 
corporal e a investigação do 
movimento humano.

Esses conhecimentos 
devem ser articulados com

□ percepção do espaço, peso 
e tempo.

A dança é uma forma 
de interação c expressão tan­
to individual quanto coletiva, 
em  que o aluno exercita a 
atenção, a percepção, a co­
laboração e a solidariedade. 
A dança é também uma fon­
te de comunicação e dc cria­
ção informada nas culturas.

Como atividade lúdica, 
a dança permite a experimen­
tação e a criação no exercí­
cio da e^in taneidode.
Alina Thereza Bove Lenci 

Paccola
Professora de dança 

da Casa da Cultura de 
lençóis Pta.
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fî omaric

003/3 (â0aíí0/3A
X

A C asa da Cultura 
“ P ro fesso ra  M aria Bove 
Coneglian'*abre inscrições 
para os seguintes cursos: 
Ballet, jazz, axé. alongamen­
to. ginástica, karatê, teatro, 
corle e cabelo, manicure e 
pedícure, corte e costura, te- 
ddík>, piano, violão, c náo saia 
por aí dizendo que não tem 
cu rsos artístico .s e/ou  
proris.sioQalizante, antes, nao 
se cale. vá até lá que a casa 
é sua: Casa da Cultura, ou-

tra.s c melhores informoçõCsS
pelo telefone 263-6525.

PS quer d izer Post 
Scripitum. mas aqui, nesse 
sentido, é Para Sacar no dia 
29 haverá um cur^o de velas 
artesanais decorativas aro­
máticas. Acenda uma luz, ín- 
form e-se; para quem  quer 
cultura. ( sua) a Ca.sa da Cul­
tura situa-se na rua 7 de se­
tembro. 934. Tu- tu- tu... Sc 
tú [jgarc estiver ocupado, ten­
te outm vez: 263-6525

V

VOU TIRAR VOCÊ 
DO DICIONÁRIO
Vou tirar do dicionário a palavra você 

vou trocá-la em miúdos 
mudar meu vocabulário e oo seu lugar 

vou colocar outro absurdo 
vou tirar suas impressões digitais

da minha pele
o teu cheiro dos meus lençóis o teu rosto do

meu gosto
vou tirar você de letra 

nem que tenha que inventar outra gramática 
eu vou tirar você de mim 

assim que descobrir com quantos 
não se faz um sim

vou tirar o sentimento do meu pensamento 
sua imagem e semelhança 

vou parar o movimento a qualquer momento
procurar outra lembrança 

vou tirar vou limar de vez sua voz 
dos meus ouvidos 

vou tirar você e eu de nós o dito
pelo não tido 

vou tirar você de letra 
nem que tenha que inventar outra gramática 

eu vou tirar voce de mim 
assim que descobrir com quantos não

se faz um sim
AUce Kuiz

LUNÁTICA
Estou fugindo, tentando me abrigar nü 

véu da noite assim que a loucura se fez > >
dentro dela.

Onde o teatro dos fantasmas irá encenar, 
até que os atores se cansem, as luzes se apa- 

. guem e os expeciadores vão dormir.
I  I  (

Os anjos me perseguem em uma tentativa 
constante e ver incenssável, ferem meu corpo, 
me torturam e intimidam, mas dissipam meu

medo c minha culpa.

São os olhos que me olham que não 
posso surportar. sou escravo desta guerra

delírios, sortilégios.
Escurecer não é como apagar a luz

Um passáro tentando sobreviver. 
Uma porta entreaberta no coração.

É a ânsia de viver.
A dança das folhas é a resposta ao vento. 
O que vai chegar é a certeza que perma­
necerá sagrada a minha promessa.

E m ü ia  L im a .

Meu bem
bem que você podia 

pintar na sala 
da minha tarde vazia 

como uma poesia

A d e m ir  A ssu m p ç ã o

■ '

Esquisito 
faz até sentido 

eu você 
e o infinito

c h u

Dc
seusfilhus:éuj

W0C î 
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Itamar Assumpção 
Arte: Décio de Souza
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Nossa Terra, Nossa Gente

MINHA MISSÃO É PARA COM A MINHA TERRA
Dr. João Paccola Primo

Descendente de italianos, onde o sistema familiar é patriar­
cal, aos 3 anos perdeu o pai; adolescente foi para São Paulo; 
com 20 anos entrou para Faculdade Fluminense de Medicina.

Sua história alça voos.
Formado, o Dr. poderia ir para outros lugares promissores.
E foi. Foi onde estava a sua missão: cuidar do seu povo.

De seu ideal fez um combate: saúde precisa de saúde.
Saúde.

SeuÀ pais eram imi- 
grames italianos. Da iiália 
para o porto de Santos, de 
Santos para o interior ; 
Antonio Paccola e Luica 
Nazclla vieram instalar-se 
aqui em Lençóis Paulista. O 
casal teve 7 fUbos: Ângelo, 
Jácomo Nicolau. Augusto 
Luiz, Luiz Paccola Sobrinho, 
JoséPaccola Primo. Caroli- 
na Paccola Moretio e João 
Paccola Pnmo

Joàu Paccola Primo 
nasceu  no bairro  
Cachoeirínha, Lençóis Pta., 
no dia 06de maio de 1914. 
CofD Qts anos ficou orfão de 
p a i . A família tinha olaria 
.serraria, aguardente e café 
na "cachoeirinha”. Como 
Jo&» Paccola Pnm o queria 

..'àiT. foi criado pelo seu
A

. ... ' mais velho, Ângelo. 
He,' I pnm ánoem  Lençóis, 
abn‘j  ruão da sua parte nos 

>is da família, nàoque- 
rí.- '«. I agnculior. qucna ser 
méd>< o e seguiu para São 
Paulo. Lá encontrou-se com 
Marcos Moretto que o in­
centivou a continuar seus es­
tudos. e mesmo em dificul­
dades . conseguiu ingressar 
na faculdade de medicina, 
com 20 anos. João Paccola 
,u oiniou as malas e foi para 
o i<io de Janeiro cursar a Fa- 
 ̂tildade Ruminense de Me­

nina.
O estudante de medi- 

v irui frequentou, como resi­
dente, os hospitais São 
f rancisco de Assis e Getú- 
lio Vargas, e a  Casa de Saú­
de São Jorge.

Nesse tempo conhe­
ceu Alceste Jansen, filha de

um médico. A principio. 
Alceste pensava que aquele 
rapaz que andava pelos cor­
redores do hospital fosse um 
doente, um turbeculoso. de 
tão franzinho.

Com o passar dos 
tempos, ccmbeceram-se me­
lhor. João formou-se em 
1942. Em 1943, o dr João 
Paccola Primo casou com a 
miss Tijuca Alceste Jansen 
Paccola (Cecé). Cecé o 
convidou para trabalhar com 
seu pai no Rio. O dr. João 
Paccola Primo dis.se:

- "M inha missão é 
para com a minha terra, cui­
dar do meu povo".

LU TAND O  UM  
BOM  COM BATE

O dr. João Paccola Primo 
voltou para Lenços e iniciou 
sua carreira de médico

"Iniciei-a em 1943 
quando fui nomeado para 
exercer a a chefia do Posto 
de Saúde local.

Durante todos esses 
anos. procurei exercer com 
dedicação e z£k) a função de 
clínico geral c cirurgião. Sin- 
to-me reex^mpensado e rea­
lizado. Este é . em síntese, 
meu currículo profissional, 
meus serviços prestados à 
popu lação  de L ençóis 
Paulista ao longo de tantos 
anos, ainda exercidos como 
clínico geral e cirurgião. 
Como vécm. lutei o bom 
combale c hoje sinto-me re­
compensado e agradecido

aos que comigo puniciparam 
desta caminhada", declarou 
o médico quando da inaugu­
ração do Posto de saúde 
"Dr. João Paccola Primo”, 
gestão do prefeito Ideval 
Paccola.

Já naquela época era 
tanta a dedicação que foi 
convidado, duas vezes, para 
ser {xefeito mteríno pelo co­
ronel Joaquim Anselmo 
Martins . Justificando a nega­
tiva do convite, dr. João dis­
se que não veio para Len­
çóis para fazer política mas 
para prestar serviços médi­
cos a comunidade.

Foi o primeiro médi­
co do Hospital Nossa Se­
nhora da Piedade e por duas 
vezes foi o Diretor Clínico 
desta entidade, nos biênios 
1973/75 e 77/79. Médico 
da Usina Barra Grande, do 
Sindicato dos Trobalhackxes 
Rurais e perito do INSS.

Hoje o dr. João é viú­
vo. tem um casal de filhos: 
S oely , p ro fesso ra  e 
vereadora, e Clébcr Anto- 
mo. médico ortopedisia e 
professor titular da USP; 6 
netos ( Maurício. Sheila e 
Cássio - filhos dc Socly ; Ana 
Tereza. Ana Maria e Mana 
Cláudia • filhas de Cléber); 
3 bisnetas, Mayara Mathcus 
e Ana Paula.

Dr. João tem 85 anos 
e cont inua  na ativa, 
clinicando: três dias por se­
mana pratica exercícios em 
academia de ginástica e ain­
da encontra um temptnho 
para jogar um truco.

João Paccola Primo, 
por exen^lo. é um exemplo.

Avós e netos: João f^ccola Primo. Ana Mana no colo de Cecé. Sheila. Maria Cláudia;
atris. Ana Tereza. Cássioe Maurício

ilações elétricas Residencial, 
dial, Comerdal e lodostrial.

alta e baixa tensáo.
Projetos elétricos em geral.

Rua Atílio Frezzarin, n® 56 • Vila Copooni • fone/Fox; 264-3404 • Lençóis Pto.

Fonnou-scem 1942 para prestar semços médicos para a ccKnuaidadc. não para fazapolítica.

U  XO motiva correspondência fam iliar

Carta para Laurindo Sasso
Vera CrxàZ. 09 dc fe­

vereiro dc 2000 
Estimado primo Lauhndo 
Um forte abraço.

Somente agora 
tomei um tempo para respon­
der as suas cartas e agrade­
cer 0 material cn\ íado - diga- 
se dc passagem, muito bom.

Tanto eu como meu ir­
mão. o Wlâdimur de Marilia, 
ficamos entusiasm ados em 
tomar conhecimento de tan­
tas coisas sobre nossa famf> 
lia que nâo sab íam os 
totalmetc Muitas coisas fo> 
ram contadas pelo meu pai i 
falecido em 1990 ) c pelo 
meu tio Baiisia de Garça ( 
falecido em 1983). Ma.snada 
se com para com ludo que 
que vocé nos mandou com 
tan to  carinho  - A gradeço 
mesmo-

Passei cópias de todo 
matcrul para nosso irmão que 
fícou muito interessado e  des­
cobriu. pelo computador na 
Internet, dados interessantes 
sobre a secular família Sasso 
pelo mundo afora, como se­
gue:

Na Itália existem mui­
to Sasso; hotéis, bancos, in­
dústrias etc. Existe nesse país 
de nossa origem até uma fa­
mília nobre onde o patnarca 
é conhecido  e respeitado  
como Conde Sasso • acredi­
tamos que possa ser nosso 
parente.

Em outros países, meu 
irm ào achou, na Internet. 
Sasso. Nos Estados Unidos 
há Sasso im portante. Tem 
'Sassaiada* prá todo lado • 
iiso  é que está na Internet, 
imagine os que não fíguram 
n a r ^  mundial de *nets'. Em 
Nova Iorque ele localizou 
Sassos ricos c poderosos. 
Todo esse pessoal pode até 
te r  laços de paren tccos 
conosco , não agha. d igo. 
acha?

Bom. isso é  só curiosi* 
dades para ilustrar nosso bale 
papo. Vamos falar de nossa 
gente, de tnim por exemplo, o 
Sassinho menos importante.

Tive o prazer de nas­
cer em Lençóis Pta. no ano 
de 1938. salm osdâíem  I94L 
Meu pai, o  saudoso Sizefredo 
Sasso foi nascido em Lençóis 
no ano de 1912. filbode João 
Sasso e  Amábilc Fridigocto. 
Logo. ao que tudo me pare­
ce» Giovane Batista Sasso e 
S an ta  B ragan te  tam bém  
eram  meus bisavós, com o 
acontece com Lydio.

M eus avós João  e 
Amábilc tiveram realmcnte 
1S filhos que nào v ai ao caMi 
enum erar agora os nomes» 
m as que esp arram aram  
Sasso pelos estados de S io  
Paulo e Paraná Não tenho 
bem certeza, mas acho que 
somente dua> tias estão ain­
da vivas. Essa fam ília era 
composta de 10 homens e a n -  
CO mulheres, todos nascidos 
e c riad o s  na saudosa 
Rocinha, que meu pai tanio 
falava.

Minha màe era nasci­
da. também, em Lençóis e fi- 
iba de Joaneito  M azzochi 
Conli e Genebra Ma/z<K'hi 
Mamãe nascida em 1916 c 
falecida em 1977. Meus que­
ridos pais estão sepultados 
aqui em Vera Cruz. Somos 
cm  trés irao s: V ilfrido . 
Whtdimir e Valdir, este últi­
mo. 0 mais rK)vo. falecido em 
31/12/99.

<...)
Eu estou aposentado 

pelo funcionalismo público 
estadual desde 1990 e. como 
é sabido que aposentadona 
não trata dc ninguém, uitha- 
Iho como representante e dis­
tribuidor de jon)ãss em minha 
cidâdeca. Trabalho cm casa. 
graças a Deus. e vamos con­
tinuando a luta para livrar uns 
trocados.
Sou solteiro mas tenbo um fi­
lho que mora comigo, se cha­
ma Fernando, é  solteiro c tem 
20 anos. estuda e trabalha em 
Marilia. visemos harmoniosa- 
mente.(...)

Bem... realmente esti­
ve no Semináno S Vicente, 
dos religiosos canadenses em 
Marflia. no ano dc 1959 quan­
do (mrtendia ser trmao religi­
oso e trabalhar com a juven­
tude. mas lá dentro descobri 
que não era bem aquilo que 
eu quena _ foi muito bom. a 
vida religiosa é unw experi­
ência úDica na v ida mas eu 
fiquei pouco motiv ado que os 
próprios padres tnc aconse­
lharam  a pensar 
m e lh o r..e s tiv e  por pouco 
tempo DO n o v ic ia^ . do dia 2 
de fevereiro a 1S de agosto 
de 1959.

Quando voltei descon­
so lad o , o  M onsenhor 
Santam aria  ( fa lecido  em 
i985) me abraçou e  divse uma 
coisa que jam ais esquecí: 
"Vocè é  tão úUl a Deus oqui 

como sena lá ücmro da 
vida religiosa, com uma dife­
rença aqui no mundo e muno 
mais difícil servu a Deus do

que lá dentro, esi^ondido do 
mufulo. porunto. oqui vocé 
(em mais m énios'\

Na sua carui. há outra 
dúvida quanto ao novelista 
Benedito Rui Barbosa. Va­
mos iá cnião.

Ele nasceu em Gália. 
cidude aquj perto, vj/inha de 
Garça, cidade pequena mas 
que teve uma projeção muito 
grande no tempo da criação 
de casulos para a produção 
de seda.A inda ex istem  lá 
muita coisa dessa advidode 
hoje em franca decadência,

O  nosso pnm o Aliooto 
Sasso. ftlho do (io Batista de 
Garça, foi recentemente pre­
feito de Gálio,

Bom. voltando ao as­
sumo. Benedito é nascido em 
19.32. Aos 5 anos veio para 
Vera Cruz. de mudança com 
uxla a famaio. é claro. Fez o 
curvo pnmário e o  ginosial 
oqui O  curvo sec undário fez 
em Marilia.

Aqui em Vera Cruz 
trabalhou . ao que se sabe. 
com escnturário numa fim u  
dc compra de café chamada 
Comercial Antonio Perez • 
até boje existe u l  escritório 
na fazenda dos Perez.

Não sei precisar quan­
do saiu daqui e nem quais 
cursos estudou depois, mas 
>ou ver se consigo uma bío- 
grafia mas precisa.

Somente sei que em 
Marilia ele fez o  curso clássi­
co - que andgaruente se es­
tudava muita literatura nesse 
cur^i. fez lá também o curso 
científico que preparava para 
as faculdades.

O Ribeirão das Gaíças 
que ele ciui na novela < quan­
do se fala dos terras perto do 
tal ribeirão) é realmcnte um 
rio que nasce em Garça e que 
atravevsa o município de V ^  
Cruz. indo jogar suas águas 
DO Rio do Peixe...

Para n io  ficar muito 
extenso, vou parar por aqui. 
Na próxima caita vou contar 
oque sctdos Berdinazísedos 
Mencengas que apareceram 
na novela R d  do Gado.

Bem. acho que esten­
dí bastante a carta, e  agora, 
Laurindo, quero mais uma 
vez. agradecer você a  chance 
que tive de rever a nossa es- 
tóna. relembrando lodo nos­
so pessoal. poLs oão deixa de 
ser. é  ciam, tuna coisa grati- 
ficante.. 1
M anào  a b ra ço s ., um abra^  
ço, fo r te  com o um aço.

O pn m o Fru io .
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